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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE
COCE. SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.
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UM CAMPEÃO NACIONAL CRIOLO DO PLANTEL MARCA EVA

CRicAlT^t

rs.  . A ostentação desta tnafcâ representa garantia de pure-

\J za racial e distingue animais de alto poder genético.

DR. EVllRISTO S. DE PflULfi
DETENTOR DE INÜMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PRÊMIOS EM

EXPOSIÇÕES NACIONAIS, ESTADOAIS E REGIONAIS.

CAIXA raSTAL. I9

CURVELO MINAS
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A' esquerda vemos uma das nume
rosas reprodutoras da Raça Nelore,

registradas, do plantei.

Sorocabana Agio-Pecnária Lida,
'^í^iaçao de gado zebo em geral e, em especial, uma caprichosa seleção da ra

ça NELORE, INDUBRASIL, GUZERA B GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BERNARDES — E. F. S. — (S. P.).
Fazenda Fortaleza — PIQUEROBI — E. F. S. — (Est. São Paulo).
Fazendas Reunidas Massangana BATAGÜAÇÚ — (Est. Mato Grosso).

FAZENDA BOMFIM

C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE

BERNARDES

Est. de S. Paulo ——

DR. HUMBERTO CÉ

SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,

297 — 2^ — Tel., 34-7698

SAO PAULO

Acima, o reprodutor CENTENÁRIO, Reservado Oampe&o da Raça
Nelore, na XXI" Exposição Nacional de Animais, 8ão Paulo - 954.

DR. CLOVIS CARNEI
RO NOVAIS

Rua México, 158 - 5» - S. 501
Tel. 52-12-16

— RIO DE .ANEIRO —
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CINCO ANTIBIÓTICOS

REUNIDOS EM

UMA SO INJEÇÃOI

MOVA ASSOCIAÇÃO DE PENI-

cTlinas com DIHIDROSTREP-
tomicina e estreptomicina.

ATENDENDO A TODAS AS ES

PÉCIES ANIMAIS

ylÇÂO ANTI-INFECCIOSA
POLIVA LENTEÜt
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CONSULTEONOSSO
DEPARTAMENTO DE PRODUTOS V E T E R I N^Á R I O 5

RUA CAETANO PINTO, 129 - SÃO PAULO
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1' Sob o patrocinio da «Soe. Kural do Triângulo Mineiro»
UBERABA — OUTUBRO — 1956

CReüoí-Uçao aa LadilstrLa pastorLÍ.

Os jornais paulistas deram-nos conta, ha dias, de uma verdadeira revolução
que SC está operando, ali, em um dos municípios do Estado Bandeirante mais próximos
de sua capital, em matéria de industria pastoril.

E' loma revolução, sim, pois se pegar o sistema de engorda de bois, posto
em prática no município de Itatiba, ter-se-ão subvertido todos os sistemas e rotinas
com que se há operado, até hoje, tão necessária atividade pastoril, à alimentação ão
homem e a um sem número de itidustrias dedicadas ao seu conforto.

Até hoje, os invemistas de toda a parte porfiavam em disputar e conseguir,
pura o seu mistér, centenas e, às vezes, milhares de alqueires de terras para forma-las
em pastarias de sempre verde, angola, jaraguaá, gordura, colonial ou provisório,
dedicadas à engorda de suas baiadas.

A essa rotina, porém, fugiu o criador e, invernista, sr. Luiz Emanuel Bian-
chi, proprietário da Fazenda Paraíso, no municipio de Itatiba, cidade situada a 80
quilômetros da capital paulista. '

Homem prático e estudioso do seu metier, esse criador Luiz Bianchi resol
veu, ao que parece, o seu problema de invernadas, sem disputar o espaço vital de que
necessitava, aos seus colegas do seu município ou de stta região : para engordar um
milhar de bois, anualmente, não necessita mais do que um hectare, de terras.

E' a revolução do sistema de engorda a que acima nos refeírimos : o gado
é mantido em estabulos, cada rez em sua báia, da mesma forma que criadores de, porcos
mantêm esses animais em suas pocilgas, oít os fornecedores de leite as suas leiteiras.
As rêses em engorda, assim confinadas, são alimentadas e não têm espaço para loco
moverem-se.

Verificou o criador de Itatiba que, não andando, a rez estabulada oião dis-
penãe as energias gastas na locomoção, em busca de alimento, nos pastos, reverten
do tais energias, em ganho de pêso ! Segundo as declarações do revolucionador do sis
tema de engorda de bovinos, as experiências já feitas mostram que, com a estabula-
ção, o gado produzirá ainda, mais ou menos, seis quilos de estéreo, por cabeça, diaria
mente, engordando de dois a três quilos por dia, em suas baias, ao passo que o boi soL
to, mesmo em boa invernada, engordará, no máocimo, um pouco mais de um quilo
por dia.

O custo da ração empregada na alimentação do gado estabulado é, de Cr$
0,50 a 0,60 por quilogrqma, consumindo cada rez, diariamente, uma dezena de quilos.

A alimentação, dizem também as declarações do cmador itatibense, ou ita-
tibano, é constituída de farelaãa, isto é, rama de mandioca, cana, mandioca, batata,
palha e casca de arroz, capim, caule de banana etc., tudo isto picado e desintegrado na
forma de farelo, usando-se também o milho desintegrado com palha e sabugo.

Ai está a receita do pioneiro paulista para a solução da engorda de bois.
Reste saber si o processo pode ser aplicado para qtiem hoje, invemia dezenas

de milhares de rezes e, depois da aprovação dos técnicos que pesarão os "prós e, os
"contra", proclamar-se e aclamar-se o sistema como verdadeiramente revolucionário.
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Garanfó uma ração sadia f.*4
e adequada aos animaiS/

em qualquer época do ano»

n CORTIlDEIRa
"PEMHfl"

Desfibra - mói - trituro - corto
gero expremer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentagão de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica
ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horária: 1,3, 6, 9, Toneladas
— Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Peso: 51, 83, 150, 230 Kllos

NOTA ■ fornacamos fnformaçSat dalelhadai para eom-
kvção da "iilot" por proeotto simpitt, ofíd-
anta a oa alconca da Iodos.

Da gronda utilidada noa asIargaalNH^ e
CGRTADEIRAS PENHA

tritura todos os ratiduot astabolarast
facilitando a tua farmantafCo. Rasahra
o problama do atpaço, tlnspllficeada
hola a adubagana da aoMokl.

Para maiores defa/hes solicifem informações • folhetos a

R.HAMA&Giaa
Flor^ncio de Abreu, 464 — fone: 33-9854 — CJixa Postal. 1811 — S. PmIi !Í

ZEBi:



Gado
G i r

Marca

(Carimbo D)

Famoso Si-
nete que, há
muitos anos,
lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro
Rocha
Oliveira

O maior ex
positor de
Uberaba.

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41

Padrão da iiip Gir (S.nj.)

Aqui. as grandes figuras do plantei

•
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Acima, o reprodutor da Raça G-ir, TRIBUNAL, um dos
tons paãreadores do plantei da Fazenda.

1905
ANOS

1Q56

Santa

G  d o

Oe d ro
BERÇO DE

CAx^IPEÕES

Padream o

rebanho da
Fazenda,
exclusiva

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou bisnetos
do famoso

raçador

TURBAN

TE, n' 115
fUho de BE-

ZOURO, ês-
te filho dé
LOBISHO-

MEM - im

portado.

Telefones ;

1846 e 2332

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — A partir deste ano de 1956, todos os produtos marca
/  JJ (carimbo D), serão controlados ou registrados.
Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Município de UBERABA — Triângulo Mineiro

t  OUT? - 956



Revolução na industria
pastoril . . S

O bezerro de ouro —

Condensado da Re

vista "Time" 11
Brucelose — dr. P. F.

de Oliveira 16

Contrária aos interes

ses nacionais a im

portação de 50.000
bois paraguáios —
Walter Zancaner ... 16

Desestimulo ã Proãu-
Q  ção Rural — Íris Me-

imberg . 17
Recomendações para e-

vitar a mortandade

de bovinos

Estéreo de galinha,
frente que não deve,

S  ser estancada — A-
ãolfo Cusnir 2/f

Atividades pastoris da
Coop. Instituto da
Pecuária da Bahia 28

Cultura do Abacaxi —

Ariosto Rodrigues

Peixoto '29

Os dez mandamentos
do Bom Cooperaãor 32

///» Exposição Agro
pecuária e Indus

trial em Alfenas ... 36
Afecções dos bezerros
recem-nasciãos —

dr. Otávio Dupont .. UU
Salario Minimo do Tra

balhador Rural .. .. 48

ALIiMENTO PAKA O GADO
E PARA O SÔLO !

PLANTE

CROTOLARIflS

e outras leguminosas

para FORRAGERI ou ADUBAÇAO VERDE

Peça catálogos de nossas sementes selecionadas de

leguminosas, com germinação comprovada.

Preços muito vantajosos.

DIERBERGER Agro-ComercialLtda.
Rua Libero Badaró, 499 — Tel., 36-5471

Caixa 458 — Av. Anhangabaú, 392-394

"  SAOFAULO

Conipapliia Horicola - FÜZEIIPIl 00 BflCHEOO
Município de ROCHÊDÒ — Minas Gerais — Telefone, n. 2

>{■

Um dos maio^
res e mais pu
ros plantéis da
Raça Gir, na
Mata de Minas,
oriundo de ca-
tegorisados re
banhos nacio
nais, proprieda
de e direção do
caprichoso cria
dor e seleciona
dor da Raça, dr,

•k _

A' esquerda, o
reprodutor da
Raça Gir, com
4 anos, regis
trado e um dos
chefes do plan
tei da Fazenda:

CARTAZ,
campeão da Ra
ça, nos certa
mes de Juiz de
Fora e Leopol-
dina, 1955, filho
de PATEQUE
e neto de WHI-

TE.

HENRIQUE CERQUEIRA PEREIRA
Res. do Criador : Rua Sto. Antonio, 397 — Fone, 5542 — JUIZ DE FORA — M. G.
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A' esquerda, uma
das grandes matri
zes da Raça Gir, fi
lha de SHEIK :

INDIANA .

com a reprodutora
do meesmo nome

INDIANA 1.

Fazenda "Santa Terezinha
Um dos maiores e mais categorizados planteis de seleção da Raça Gir, no País,

PROPRIEDADE DE : — ^

Cezario e Abraão Naime
Criação caprichosamente.controlada pelo Serviço do Registro Genealógico chefiada pelos

grandes padreadores SHEIK e CANÁRIO e situada no

Município de MIRASOL — São PaulQ

*

A' direita, outra das
reprodutoras regis

tradas :

VICTORIA

uma caracteristica
decendente do anti
go raçador do plan
tei : REGENTE.

*

S*:-r:':smiíWÍ*WfillàÉÍw

"f
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CHAGARA NOVA GRANJA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO DA RAÇA NELORE

MARCA Q p PROPRIEDADE DE

CLOVIS E CLODOALDO REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE, 1529 UBER ABA MINAS

mIm

mm

Acima, o reprodutor da Raça Nelore, CEARA' DO MIRANTE, Reservado Campeão da
XXn» Exposição°Feira Agro-Pecuária de Uberaba-956 e chefe do plantei de criação

da Chacara «Nova Granja».

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO:

TADEU MARTINS MACEDO
Rua Senador Dantas, 24 — Fone : 22-9951 — END. TELEG. : HOTELOK

10 ZEBl



o BEZERRO DE OURO
Há muitos anos que a carne de boi não

era tão barata. As donas de casa de Nova
York pagaram na última semana 50 cents ou
menos (por libra) para filé mignon de esco
lha, pouco mais do que metade do preço de
alguns anos atrás. O resultado, disto foi que
os consumidores se. encheram de bile mais do
que nunca. Os Estados Unidos consumirão
por cabeça neste ano 82 libras (35 Kgs.), ou
seja 1 libra a mais que em 1955, e quase 50%
mais que há 5 anos atrás, quando a carne de
porco estava no auge. Carne de boi não é
somente o item maior na conta da alimenta
ção do americano (17 cents de cada dólar
dispendido com alimentos) ; é também a ma
ior fonte de renda de agricultores america
nos. Sitiantes e criadores receberam mais
de carne de boi em 1955 do que dos valores
somados de suas colheitas de trigo, algodão,
centeio e arroz.

Na última semana, porém, apesar da po
pularidade jamais vista do seu produto, os
criadores de gado americanos estavam mal.
Nos matadouros de Kansas City o gado de pé
se vendeu a U$14,50 por 100 libras, (Cr$
320,00 por tonelada), portanto quase o va
lor mais baixo dos últimos 10 anos e quase
50% menos do que há 4 anos atrás. O último
presidente da Associação Nacional Ameri
cana de Criadores, Jay Taylor, disse : «Mjii-
tos criadores estão a caminho da falência».
Sem dúvida, muitos sitiantes que tentaram
fazer lucros rápidos na época em que os pre
ços estavam muito altos, estão agora em má
situação. Mas muitos criadores veteranos
estão ainda fazendo lucros, embora, tomado
em conjunto, os criadores estavam justa
mente fazendo o suficiente para não perder.

REVOLUÇÃO NO MERCADO : — De
fato os criadores cairam na própria armadi
lha. Em 1951/52, quando a carne comum
em pé se vendia ao preço extraordinário de
US$ 30,00 por 100 libras e quando carne es
colhida a até US$36,00 (Cr$ 660,00 e Cr$
800,00 por tonelada), os criadores se mete
ram a criar e engordar gado como nunca e
levaram o total de gado de engorda de 53
milhões de 1951 a 63 milhões de cabeças em
1955. No outono passado o mercado foi in
vadido por 50% mais de gado que há 5 anos
atrás. Inevitávelmente, os preços começa
ram a descer.

Os baixos preços, porém, são uma expli
cação sòmente parcial da grande modifica
ção nos costumes da alimentação que fez os
americanos passarem da carne de porco pa
ra a carne de boi (13,6 libras de boi para ca
da 11 libras de porco (proporção de 6:5).

OUT« - 956

Uma outra razão é a eficiência sempre cr^-
cente dos criadores nos seus trabalhos de
criação de engorda, que fizeram com que os
bois aumentassem de pêso (em WO anos
pêso médio do boi de 1 ano tem dobrado) mas
que fez com que a carne ficasse mais gosto
sa, com maior porcentagem de file rnignon e
outras partes nobres e menos carne inferior.
O que os Estados Unidos desejam em carne
de boi êles conseguem graças aos grandes
processos na criação, de novas e melhores ra
ças de gado. '

O negócio de criação começou com Cris
tóvão Colombo, que tomou a raça «mouris-
ca», resistente e de chifres compridos das
planicies da Andaluzia espanhola e a largou
em 1493 na sua 2» viagem, em S. Domingos.
Dai o gado foi levado para o México. Meio
século depois, em sua viagem à procura das
Sete Cidades de Cibola, o explorador Corona-
do tocou 500 cabeças através do Rio Grande
para servir de alimento na viagem. Algpins
escaparam e assim a famosa raça «longhorn»
(chifres compridos) encontrou um «habitat»
no Estado do Texas. Ossudo, de pisar firme,
resistente ao calor e capaz de viver de cactos
(prickly pear) e pouca água, a raça «lon
ghorn» era o animal indicado para êsse am
biente e se multiplicou nos morros desertos.
No tempo em que o Estado do Texas ganhou
sua independência, havia 80.000 cabeças da
quele gado, mais do que havia de homens.
Mas em 1920 o «longhorn» estava quase ex
tinto, pois êle tinha muito de perna, coxa e
chifre em relação à carne comestível, e as
criadores não convinha criá-lo.

OUTRAS RAÇAS : — Procurando gado
mais pesado e mais carnudo, o criador esco
lheu raças estrangeiras que começaram a
entrar no país desde 1783 : 1" o «shorthron»
(Durham), depois o «Htereford» e o «Aber-
deen Angus» da Inglaterra, e depois o resis
tente «Brahman» da índia. Mas nenhuma ra
ça tinha tôdas as boas qualidades. O «shor-
thorn» durante algum tempo o mais aprecia
do, é sólido e manso mas os seus críticos di
zem que sofre de calor e tende a ser estéril.
O «Hlereford» de cara branca, que lhe suce
deu e ainda é o gado principal da criação
norte-americana, é considerado por muitos
criadores como animal de pastagem pouco
exigente é o boi da melhor carne do mundo.
Mas outros queixam-se que êle sofre de al
gumas doenças como «câncer eye» (ôlho
canceroso) e «udder burn» (úbere inflama
do). O «Aberdeen Angus» de popularidade
ainda crescente é um gado de D ordem sob
condições ideais ; mas é conhecido por ser
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bastante arisco. O «Brahman», de corcunda,
é imune ao calor e aos insetos da índia, mas
também sua carne é dura. Alguns poucos
«Charollaise», maciços e de côr marrom cla
ro, têm sido importados da França, via Méxi
co. Mas desde 1937 sua importação foi im
possibilitada pelas leis contra a aftosa, e o
seu número nos Estados Unidos é de somen
te 1.000. Hoje em dia os criadores inteligen
tes trabalham com precisão científica para
obter o melhor gado de corte. Em sua pro
cura de um animal resistente que pudesse
converter um minimo de forragem em um
máximo de carne sem perda de tempo, os
criadores cruzam linhas genéticas fichando
precisamente os pontos positivos e negativos
dos produtos de cruzamentos, e experimen
tando sempre com novas vacinas e antibió
ticos. A competição para obter touros pre
miados está se tornando fastástica ; um cria
dor do Texas pagou 100 mil dólares, para
uma participação de 1/3 parte, em um touro
«Aberdeen Angus», e considera o dinheiro
bem gasto, visto que os primeiros dois des
cendentes do touro Se venderam por $6.850
— e $8.250 — respectivamente. A insemina
ção artificial está fazendo descer os preços
e aumentar o campo de ação dos touros pre
miados. Em vez de fertilizar sòmente duas
vacas por semana, o touro pode teóricamen-
te criar 100.000 novilhos durante a sua vida,
e criadores a 1.000 milhas de distância po
dem obter o sêmen por via aérea dentro de
24 horas e melhorar assim seu rebanho me
diante uma despesa nominal.
GADO PARA OS COMUNISTAS : Os ex

perimentos genéticos produziram algumas in
teressantes raças novas: O «Brangus» (3/8
Brahman, 5/8 Angus), o «Braford, (1/2 He-
reford, 1/2 Brahman), o «Chaibray» (13/16
Charollaise, 3/16 Brahmon). A famosa fazen

da de 1 milhão de acres «King Ranch» tem a
raça «Sta. Gertrudes» (3/8 Brahman, 5/8
Shorthorn), que ela proclama a raça mais
resistente e de melhor cáme. A delegação
Agrícola Russa, que visitou os Estados Uni
dos no último verão, examinou bem a raça
«Sta. Gertrudes» e declarou que era unia coi
sa muito desejável. O criador de Colorado,
Tom Lasater demonstra bem como um cria
dor científico vai à obra com a sua raça «Bc-
efmaster» (1/2 Brahman, 1/4 Shorthorn e
1/4 Hhreford). Lasater prepara o seu gadc
QQj;»'ta,iido os chifres, vacinando contra «blac-
kleg» e dando-lhe durante o inverno algum
feno e bôlo de alfafa ; depois êle não interfe
re mais e fica observando. Se a vaca come
ça a tropeçar nos buracos, ou precisa que
lhe cortem o casco, ou demonstra um passo
mais curto, ou necessita de ordenha^ paia
evitar um úbere estúpido, ou ainda dá cria
uma só hora depois do parto normal de 42
dias ela é tirada fora do rebanho para ser
vendida ao matadouro. O mesmo fim espera
o touro que demonstra dificuldades na pro-
criação ou a novilha que é muito arisca ou
muito magra. Em contraste com muitos cria
dores, Lasater não se preocupa nada com c
aspecto externo da vaca. Diz êle : «Qualquer
criador que dá uma nova chance para suas
vacas, perde a sua própria chance. A sobre
vivência do mais apto é o mais importante».

Embora a maioria dos criadores procu
rem um aspecto uniforme dos seus animais.
Lasater diz que sua tática impiedosa conse
guia que o seu gado ficasse Uvre de «câncer
eve» (ôlho canceroso), «pink eye» e «Bang s
disease» (doença de Bang — abôrto conta
gioso).

melhores alimentos, MELHO
RES RAÇAS : — A mesma precisão que se

çPÍitií'*

impar
insiilulc ^ioeico de Profilaiia Éiiiiiial e PaçõGS Ltda

IMPAR LTDA.

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

CONTRA A PESTE SUÍNACRISTAL VIOIUÍTA -
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZE3RROS
CONTRA O CÓLERA A VIÁRIO
CONTRA A PNCUftIOENTETUTE DOS PORCOS - "BATEDETRA"

Misl.iira Mineral IMPAR

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRAFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE
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aplica na criação, vale também para a ali
mentação. Em dias passados um boi pastava
em 20 acres, aproximadamente 3^ alqueires,
e recebia talvez, irregularmente ração extra,
de cereais. O criador moderno, porem, consi
dera o gado como uma espécie de transfor
mador de carbo-hidratos em alimento pro-
teínico, a exemplo de uma indústria. Confor
me o tempo e o pasto, êle pode chegar a dar
ao gado uma ração diária de 1 quilo de soja
ou-de torta de algodão, revigorado com o me
lado para dar energia, com farinha de ossos
para cálcio, acrescentado de sal iodizado de
vitaminas A D. Juntam-se antibióticos.para
apressar o aumento de pêso e aumentar a re
sistência contra doenças ; Stilbestrol, uma
preparação de hormônio feminino, faz com
que o animal fique mais manso e crie mais
carne.

A idade de 7 a 9 mêses, a fêmea, ou tam
bém o macho (castrado para apressar a en
gorda), é vendida aos operadores de pastos
de engorda ou sitiantes que também se espe
cializam na engorda de gado para o mercado.
Nos estábulos do Sr. Warren Montfort, em
Greeley, Colorado, um enorme caminhão
com mecanismo automático de descarga pas
sa sem parar ao longo de 1/2 Km. de «bo-
xes», enchendo os cochos com a mistura es
pecial de alimento elaborada por Montfort,
enquanto as vacas de cara branca se en-

Peça-nos um exemplar d'o

lúi do Brasil"
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a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro GeneaJógico

eus 200,00

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA
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chem até não poder mais. Diz Montfort : —:
«Isto é uma fábrica. Fabricamos carne e na
da mais».

O processo de criação e de engorda pa
ra lucro tirou a parte romântica dos negócios
de gado. A indústria se aproxima sempre
mais de sua meta, que é de encontrar o be
zerro que vale ouro, mas se afasta dos tem
pos passados, dourados do «Far West». O
criador virou especialista em estatistica, ge
nética, química, endocrinologia, farmaco
logia, e ná observação dos mercados.

SEGUNDA ESCOLHA : — Em maio do

ano passado em Phoenix, Arizona, deu-se pa
ra 491 donas de casa a escolha entre pedaços
dé carne vermelha clara, magra, fresca do
matadouro, de boa qualidade comercial, e de
outro lado carne de D escolha, vermelha es
cura, passada de gordura e já armazenada
há alguns dias. Não havia nem etiquetas de
preço, nem outras indicações de qualidades
para facilitar a escôlha, e portanto mais de
2/3 das donas de casa escolheram o bife do
1'^' tipo referido, menos valioso. Embora ex
perimentos como estes façam com qúe ' os
criadores se queixam com desprêzo das do
nas de casa compradoras de carne e das
«carnes dos super-mercados», essa situação
os deixa apreensivos. Se as compradoras pre
ferem carne inferior, a qual porém tem um
aspecto de ser mais fraca e mais magra,
elas obrigarão" os criadores a criar bois de
carne magra.

Há mesmo um sentimento crescente de
que as grandes exposições de gado com a sua
distribuição de fitas azuis e os testes públi
cos feitos para publicidade, não se enqua
dram ,na nova tecnologia que consiste em
converter forragens em carne. Um criador

nos disse recentemente ; «Você compra um
dêsses touros premiados, mas a 1" coisa que
você tem que fazer é fazê-lo emagrecer. Gor
do como êle está, não serve para ser posto
no pasto, e também não mostra nenhum inte-
rêsse a uma fêmea, enquanto não se lhe fi
zer emagrecer uns 150 Kg.».

No mês passado um criador veterano
que esteve no Congresso Nacional dos Here-
fords em Tucson olhou aos seus colegas que
vestiam ternos cinza de flanela em vez dos

tradiciopais chapéus de aba larga e botas
e êle pronunciou o epitáfio para uma época :
«O vaqueiro dos tempos idos converteu-se
num empregado de comércio que picoteia
cartões de contrôle. O negócio do gado está
entrando na fase das máquinas de escritó
rio».

(Condensado da Rev. «Time»).
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FAZENDAS PALMAREI
Selecionada criação de gado indiano da Baça Gir, propriedade do criador, senhor

GERALDO DEBES

ARAGUARl

SITUADA NO MUNICÍPIO DE

ESTADO DE MINAS GERAIS

-fifftaõfltfiyftrw*

14.

DALILA — UMA GRANDE REPRODUTORA REGISTRADA DO PLANTEL

ZEBC
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^PBESENTAMOS nestas paginas as magníficas reprodutoras da Raça Gir :
SAMÔA (acima) e DALELA (à esquerda), detentoras dos primeiro e segundo'

prêmios de sua categoria de fêmeas com 2 dentes, na XXII^ Exposição-Feira Pecuá

ria de Uberaba, neste ano. A primeira : SARIÔA, considerada pelos grandes cria

dores brasileiros, srs. Nilo Lemos e Pedro Cruvinel Borges, naquele certame, conao:

o mais perfeito animal em sua raça e categoria, por eles visto até então, é registrada

sob o número 9033-A e filha de VATAPA' x MARIA BONITA. A segunda : DA-

LILA, foi um segundo prêmio equivalente a um primeiro, pois concorreu com essa

excepcional SAMÔA, sua companheira de representação, não desmerecendo o

julgamento ; é também inscrita no Registro Genealógico a cargo da Sociedade Ru-
■ -mmm

ral do Triângulo Mineiro, sob o número 9022-A, sendo filha do famoso TRIUNFO

e da não menos famosa TOSCANINHA, ambos dos planteis francanos.

OUT« - 956
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BRUCELOSE
A brucelose, ou Mal de Bang, é uma do

ença infecciosa e contagiosa, de muito rá
pida difusão, que ataca as cabras, ovelhas,
bovinos e suinos, podendo se transmitir ao
homem, através do leite.

São conhecidos três tipos de bucelose,
que atacam respectivamente os bovinos
(Brucela abortus), suinos (Brucela suis) e
a que ataca as cabras (Brucela melitensis).

O homem ê sensível a estas três espécies
de germes, sendo-lhe a mais contagiosa a
Brucela melitensis, vindo em segundo lugar
a Brucela suis e em terceiro a Brucela abor
tus.

Três são os materiais que mais impor
tância denotam na difusão da moléstia ;
membranas fetais, os fluxos vaginais e o
leite.

Os bovinos e os suinos se infetam fácil-
mente pelo tubo digestivo. Estes, ao come
rem os fetos abortados e as membranas fe
tais das porcas doentes, ou quando comem,
também, as membranas das vacas que abor
taram ou, ainda, orando tomam leite de va
cas doentes ou íjebem aguas contaminadas;
aqueles ao pastarem cm terrenos infetados,
ao lamberem membranas fetais deixadas à
toa, ou quando da prática reprodutiva.

A Brucela Suis tamlDcm infeta os bo-
vnios, de sorte que êste fato assegura o con
tagio reciproco entre suinos e bovinos.

O sintoma principal é o aborto das fê
meas prenhas. Outros há, como por exemplo
a formação de tumores na coluna vertebral
e nas juntas. Nos machos, há inflamação
nos testículos, o que se chama orquite brii-
celica. Também os fetos nascem mortos
ou morrem pouco tempo após o parto.

Todo criador que tiver dúvidas com re
lação a estarem seus animais ataxados desse,
moléstia, uma vez que notem os sintomas
acima descritos, devem solicitar diagnóstico
da autoridade competente, que poderá dizer
se o animal está ou não a.tacado, mediantè
a prova de sôro aglutinação.

No caso de aborto, o feto e a.s membra
nas devem ser enterradas bem fundo e sôbre
ele deverá ser posta uma camada de cal vir
gem. O local onde estêve o feto e os utensí
lios que serviram para sua remoção devem
ser lavados abundantemente com uma solu
ção do soda cáustica.

Tratr.mento, pròpriamente, não existe.
Os animais doentes devem ser remetidos ao
açougue ; na criação serão sempre veiculos
de propaga.ção do mal, porque os medica
mentos empregados até o momento, exceto

DR. P. F. DE OLIVEIRA

um recente antibiótico, ainda de alto preço,
têm falhado na cura desta moléstia.

Como em tôdas as moléstias animais,
mais vale prevenir do que curar. A cura.
às vezes impossível, é sempre mais dispen
diosa que a prevenção.

A vacina com amostra 19 é o meio de
prevenção.

A vacinação deve ser feita, nos suínos,
logo após o desmame e nos bovinos, às ter-
neiras devem ser vacinadas de 4 a 8 mêses

de idade. A imunidade é conferida por tôda a
vida.

A dose a aplicar deve ser feita em baixo
da pele e é de 5 a 10 cms. cúbicos, conforme
a bula.

(Do Correio da Manhã)

Contrária aos interesses
nacionais a importação
de 50.000 bois paraguáios

Walter Zancanor

Os termos do convênio recentemente es

tabelecimento em Assunção pelo ministro
das Relações Exteriores do Brasil, sr. José
Carlos de Macedo Soares, corh as autorida
des governamentais do Paraguai, têm sido
criticados na parte referente ao comercio de
gado bovino ; como se sabe, estabelece o con
vênio a possibilidade de importação, pelo
Brasil, de até 50.000 bois, em pé, daquele
pais.

O assunto foi ventilado esta semana
em reuniões de entidades agro-pecuárias, on
de se verificaram protestos de elementos pe
cuaristas de Mato Grosso à medida adotada
pelo nosso representante. Também a
FARESP, por intermédio do diretor do seu
Departamento de Pecuária de Corte, sr. Val-
ter H. Zancaner, se expressou contraria ao
ato firmado em Assunção. Referindo-se ao
problema, disse o sr. Zancaner que a entida
de de que faz parte já recebera, há dias, pro
testos provenientes de pecuaristas de Mato
Grosso, Estado que se presume ser o mais
prejudicado co ma medida, devido à sua pro
ximidade com o Paraguai. «Aquele Estado
central — disse o sr. Zancaner — já tem tido
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Desestímulo à Produção Pura!
Quando as populações iirbanaâ clamam

ante a deficiência de abastecimentos dos gê
neros de orimeii*a necessidade, certamente
não se dão ao trabalho dc uma análise mais
profunda, Que, se realizada., üies daria a ori
gem da situação.

Aqueles que clamam e reclamam, quan
do os nrodutores rurais solicitam do gover
no melhor remuneração pelo seu esforço em
produzir e abastecer os centros urbanos e
outros núcleos de população, ficariam, se
realizassem a análise a que acima referimos,
estarrecidos ante a injustiça dos tabelamcn-
tos que são impostos aos produtos agrícolas.

Um estudioso do assunto realizou inves
tigações, e constatou os seguintes dados, que
se referem a determinado produto de consu
mo essencial e forçado cuja indicação foi
propositalmente emitida, para que não venha
alguém dizer que está reivindicando soluções
para tal ou qual grupo de produtores.

De conformidade com o disposto no art.
76 da CUT, o salário mínimo, fixado periódi-
camente por ato governamental, é «capaz de

ultimamente dificuldades de colocação de sen
gado de corte. A medida do governo federal,
que para agora se anuncia, será um possível
golpe muito serio na pecuária daquela região,
que atualmente apresenta rebanhos conside
ráveis. Incompreensível, portanto, a impor
tação de que agora se trata».

O sr. Zancaner afirmou ainda que a
FARESP, logo após ter conhecimento oficial
do convênio, se pronunciou contra a importa
ção do gado bovino, em telegrama enviado
ao sr. Durval Meneses, diretor do Departa
mento de Carne da Confederação Rural Bra
sileira. «E' necessário continuou o sr. Zanca-
nar — que se tomem medidas que conduzem
à revogação desse ato. Estranho mesmo que
os representantes de Mato Grosso nas casas
legislativas ainda não tenham cuidado cui
dado do problema, chamando a atenção dos
poderes públicos para o perigo de que se
aproxima a economia de seu Estado. Se nós
em São Paulo nos referimos ao caso é porque
ele assume importância nacional, em eviden
te prejuízo da pecua-tia de corte nacional.»

Finalizou o sr. Zancaner considerando a
estranheza dos pecuaristas paulistas e de
outros Estados, pelo fato de o governo não
os ter consultado antes de assumir compro
missos quanto à importação de gado. «Se tal
tivesse acontecido — disse ele — temos cer
teza de que os produtores repugnariam una
nimemente a idéia.»

ÍRIS MEiMBERG
Pres. da Conf. Rural Brasileira

satisfazer, em determinada época e região
do país, às suas necessidades ínormais de ali
mentação, habitação, vestuário, Mgiêne e
transporte».

Assim tomou aquêle curioso das ques
tões econômicas, e principalmente das ques
tões econômico-sociais, a unidade de remime-
ração salarial mínima como termo de com
paração ou medida para os seus estudos,
tendo chegado a conclusões be;.:: cziriosas.
Vejamos :

Em 1949, o salario mínimo vigente, CrÇ
1,12.5, Dor hora, fazia ccm que o tirabalhadoi*
se esforçasse dui*ante 2hl9 mts. para poder
adquirir uma unidade do produto.

Na mesma época o produtor tinha cio
enlregar 5.294 iiuidadcs do produto para co
brir cada dia de trabalho., contido nas utili
dades de que necessitava.

Em 1952, vigente o salário de 3,75 por
hora, era possível ao-trabalhador adquirir
uma unidade trabalhando apenas 0!i52 mts.,
e assim o seu poder aquisitivo foi reforçado
na base de 2,67 vezes.

Já o produtor tinha de entregar 12.500
unidades para satisfazer o trabalho diário
contido nas utilidades que neciessitava, e as
sim a sua capacidade de comprar decaiu de
2,36 vêzes.

Em 1955 o consumidor precisava traba-
líiar apenas (0h41 mts.) para, com o salá
rio de Cr$ 9jl7 por hora, adquirir a mesma
unidade do produto. Logo o seu poder aqui
sitivo cresceu 3.,39 vêzes em relação a 1949.

Entretanto o produtor tinha uma possi
bilidade 3,74 vêzes menos para cobrir o dia
de trabalho contido nas utilidades que con
sumia, uma vez que, pelo preço que o seu
produto foi tabelado, êle era obrigado a ven
der 19.819 unidades.

Um economista, a quem o curioso expôs
as suas observações, exprimiu a situação nos
seguintes índices :
Data Produtor Consumidor
1949 100 100
1952 43 280
1955 27 342

Êstes números evidenciam o tipo de es
tímulo que recebe o produtor, que é conde
nado a receber em 1955 pouco mais de uma
quarta parte do que recebia em 1949, ao
passo que o consumidor pode adquirir três'
vêzes e quase meia.

OUT' - 956 17



Acima, o magnífico re

produtor WHITE II, fi

lho de WHITE x CUR-

VELANA, Campeã

de sua raça na XVII'

Exposição Estadual de

Animais e Derivados

— Salvador —

FAZENDASBOMBAIM
Antiga e caprichosa seleção dé gado indiano da Raça Gir em sua maior parte registrada,

propriedade do criador, sr.

baul prata
Enderêçp do Criador : Rua Sete de Setembro, 552

Um dos maiores conhece

dores de gado Gir, no País

SALVADOR - Ba.

Município de ENTRE RIOS Estado da Bahia

A' direita, um grupo de
novilhas filhas do pa-
dreador WHITE II, que

se "vê acima, chefe' do

plantei da Fazenda

Bombaim e Campeão

Baiano de 1956.

*
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Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

A' direita, um bem
caracterisado garro-
te da Raça Guzerá :

P E M A CIIO
aos 12 mêscs, coii-

trolado,
1" prêmio de sua ca
tegoria e Campeão.
Jr. da XV" Exposi
ção Estadual Agro
pecuária e Indus

trial, em Cordeiro
R. J. - 1956.

*

T.„

I

AlLi maiores centros açucarelros
do Estado do Rio, procura também,

■  para a grandeza econômica do seu
Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos

da Raça Inglêsa e seus produtos.

A' direita, Conjunto
de Família e «Melhor
Grupo de animais
controlados» Cam

peão da Raça Guze
rá, na XV'> Exposição
Estadual Agro-Pe-
cuária em Cordeiro-

956, composto por
Penacho (campeão),
Pantomima, Pepita e
Pérola, 1", 2"? e 3-
prêmios na sua ca

tegoria.

*

INFORMAÇÕES USINA QUISSAMAN
Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — E. do Rio
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Snrs. Criadores.

No seu interesse

REGISTREM
e

CONTROLEM

I  ■.

seus animais,

comunicando também ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanbos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

REGISTRO GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 —  UBERABA-MG — Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordestina de Criadores, todas as ocorrências com seus reba
nhos — COBERTURAS — NASCIMENTOS — OBITOS e TRANSFE
RENCIAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos.

;

"  .'V 1 '

■ u >

V
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Recomendações Para Evitar a
Mortandade de Bovinos

Foi apresentado em recente

reunião da Soe. Rural Brasileira -

S. P.i o relatório das observações
feitas nas diferentes regiões do
Estado pelo dr. XJriel Franco da

Rocha, medico veterinário esco

lhido pela entidade, para verifi
cação das causas da mortandade

de bovinos- e indicação dos meios

de combate ao mal que tantos
prejuízos vem ocasionando à pe
cuária paulista.

Diz o referido técnico que ten
do visitado grande numero de fa

zendas encontrou larga por
centagem de reses extremamen

te debilitada, com sinais de ane

mia, enterite, pneumonia e desi

dratação.

Como varias dessas reses ja
ziam por terra agonisantes, foi
informado de que cerca de 4.000

cabeças já haviam morrido na

região.

As reses com sintomas da doen

ça vinham sendo medicadas por
via oral com Fenotiazina ou com

sais minerais e com injeções in-
traqueias e uma mistura com

posta de Terebentina, Fenol e
Cloroformio.

Os,sais minerais eram freqüen
temente produtos comerciais de

formulas secretas, acreditando os

fazendeiros que eles continham

cobalto.

Procedido os exames de fezes

de numerosos dos animais doen

tes, encontrou invariavelmente

resultados negativos ou quase

negativos para ovos, mas fre

qüentemente positivos para lar

vas de nematoides.

Sacrificou e submeteu a ne-

cropsia algumas reses agonisan

tes, cujo exame parasitologico

revelou a presença de nematoi

des dos seguintes generos ;

a) no coagulador : Haemon-

chus, Trichostrpngylus e Coope-

ria ; b) no duodeno e no ileon :

Trichostrongylus, Cooperia e

Bustomum ; c) no ceco : Oeso-

phagostòmum e Trichuris ; d)
nos pulmães : Dictyocaulus.

O numero total de vermes pre

sentes no tubo gastro-intestinal

variou de algumas centenas a

varias dezenas de milhares ; o

numero de especimes de Dictyo

caulus nos pulmões freqüente

mente alcançou um milhar.

O quadro anatomo-patologico
microscópico mostrou invariavel
mente sinais de anemia e caque-

xia agudas além de gastro-enteri-
te e bmncopneumonia.

Sendo médicos o presidente e o

vice-presidente da Sociedade Ru
ral local, fez para eles completa
demonstração dos achados pa-
rasitologicqs e anatomo-patolo-
gicos, em presença de mais três
representantes da classe medica
de Presidente Prudente,

Gastou meio-dia nessa demons

tração e na discussão do sindro-
me, à luz das analises de visce-
ras e estudos toxicologicos fei

tos pelo Instituto Biologico e dos
estudos anteriores que fez em

Araçatuba, Barretes, Quintana e

Arcerburgo, onde intervira em

epizootias da^ mesma doença.

Na noite de 3 de novembro, a

pedido da Diretoria da Associa

ção Rural, fez em sua sede uma
segimda demonstração parasito-

logica, seguida de uma conferên

cia sobre a "Peste de Secar".

Finda essa exposição a concor

rida assistência teve oportunida

de de fazer perguntas e pedidos

de esclarecimentos aos quais res

pondeu com sinceridade, dentro

dos limites acanhados de sua ex

periência no assunto.

Para oferecer ao pecuaristas

uma solução provisória do im

portante problema escreveu no

quadro negro uma formula com

a qual tem colhido bons resulta-

RATOS ?

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

L03A OU ARMAZÉM COM

MUSFARINA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO - EFICAZ - ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. - 800 g. E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Prods. Quims. Farms. Ltda.
AV RIO BRANCO, 108 - 42 - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA
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dos em situações semelhantes è
que consta dos seguintes produ
tos :

da de Siiás qualidades terapêuti
cas.

Sal comum, 100 quilos ; sulfa
to ferroso, 1 quilo ; sulfato de co
bre, 1 quilo ; cloreto de cobalto,

50 gramas e iodeto de potássio,

50 gramas.

O sulfato de cobre deve ser

reduzido, depois de dois mêses,
para 100 gramas por 100 quilos
de sal, Os trôs primeiros itens da
formula devem ser misturados e

transportados para o cocho; os
dois últimos devem ser dissolvi

dos em dois litros de agua e a
seguir bqrrifados sobre a mistu

ra dos demais, já no cocho.

Aconselhou ainda a adição de

10 quilos de Fenotiazina para ca

da 90 da mistura, durante os dois
mêses iniciais de tratamento, de

vendo a seguir baixar a propor

ção para 5% por mais dois mêses
e finalmente manter essa propor

ção no nivel de 2%. Essa droga
destina-se á ação vermifuga para
manter a eliminação de ovos de
helmintos em um nivel mínimo,
tendo alguém salientado que essa
adição de Fenotiazina encarecerá
sobremaneira a formula o que até
certo ponto não deixa de ser ver
dade.

[lltHES
Çhjoâémmw

SMJmàkwMàí.
FONE, 3 3-2 2 04

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
•V SÃO PAULO

Apontou aos criadores presen
tes que essa mistura tem dura

ção limitada a cerca de 15 ou 20

dias, porque o Iodeto de Potássio

se desdobra, perdendo-se o Iodo
por sublimação, quando em pre
sença de sais cupricos. Além dis
so o Sulfato Ferroso oxida-se gra
dualmente, transformando-se em
Sulfato Ferroso, com grande per-

Chamou a atenção para o pe

rigo dos cochos descobertos on
de, com as chuvas, o sulfato de
cobre se dissolve na salmoura em

concentrações que podem ser pe

rigosas. Lembrou ainda a neces
sidade de se usarem sais de pro

cedência absolutamente idônea

pois, sendo o sulfato de cobre
freqüentemente o resíduo de cer

tas industrias químicas, não rar-o

vem ele impregnado de impurezas

perigosas. Entre essas, as mais

comumente encontradas são o

arsênico e o ácido sulfurico.

Veio ainda à baila a carência

de fosforo e cálcio, que é conhe

cida na região desde longa data

e que é eficientemente combatida
pela adição de farinha de ossos
degelatinada ao sal.

GADO NELORE
Venda de reprodutores machos
e fêmeas, de gado fino e de tipo
comercial oriundo dos melhores

rebanhos nacionais.

CflBJlNfl STJl.
barbara

Especialidade em garrotes «TI
PO COMERCIAL», destinados
à produção do BEZERRO DE

CORTE.

Lote de novilhas do plantei de seleção VILA DE ANDREQUICE
Mun' de CORINTO — EFCB

Estado de Minas Gerais

Endereço do criador e informações ; — JOSE' AUGUSTO VIEIRA — Rua

Toneleiros n. 194 —^ Apt. 602 — Telefones : — 57.81.94 — 43.58.03 — RIO
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Acima : PRBVTOR, filho de
BABUL X ESTRADA, Cam
peão da Raça Guzerá ; à direi
ta : MADRUGADA, campeã da
Raça Guzerá, filha de RICO x
CORINGA ; em baixo : FLOR
DO CAMPO, 1" prêmio, filha de
MADRUGADA ; todos regis
trados e principais figuras do
certame regional em S. João
da Bôa Vista — S. P. — 1956.

Plantei da Raça Guzerá representa
do por 13 especimes, tendo obtido os
campeonatos da Raça, com PBEVIOK
e MADRUGADA ; 4 primeiros prê
mios com FLOR DO CAMPO, FA
CEIRA, paraíba e ALTEROSA ;
3 segundos com EXEMPLO e AL
DEIA e 4 terceiros com COSTA RI

CA, BRAGANÇA, LIMEIRA e PRE
VENTIVA, na última Exposição Re
gional de Animais e Derivados, em
São João da Bôa Vista — S. Paulo.

PROPRIEDADE DE

João Batista de
Lima Figueredo

Endereço do criador :

Estação USINA DE ITAIQUÂRA
L. M. Estado de São Poulo

ITAIQUÂRA — Mun^ de Mococa — S. Paulo
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Dentre os subprodutos
proporcionados pela explo
ração avícola destaca-se pela
sua importância o estéreo
de galinha. Possuindo eleva
do teor fertilizante (4 tone
ladas de estéreo de galinha
eqüivalem a 100 toneladas de
estéreo de curral), a sua
aplicação poderá desempe
nhar papel saliente na recu
peração das terras cansadas.
Na verdade, enquanto são

necessárias áreas considerá

veis plantadas em capineiras
para a obtenção de estéreo
de curral e composto, tor
nando-se difícil a execução
de um programa de aduba-
ção orgânica, em larga esca
la, com o estéreo de galinha
éste objetivo é mais fácil de
ser atingido em virtude do
sistema intensivo de explo
ração.

Entretanto, embora esteja
reservado ao estéreo de ga-
ünha papel destacado, cuida
dos devem ser tomados pe-
dos próprios avicultores pa
ra um aspecto que poderá li
mitar a expansão de seu em-
prégo : o preço.
Com efeito, a elevação de

preços déste adubo orgânico
vem-se processando muito
ràpidamente, de molde mes
mo a constituir a sua utiliza
ção um motivo de recupera
ção para o agricultor, justi-

ADOLPHO CÜSNIR

Eng' agrónimo

ficando-se esta reserva do

consumidor pelas seguintes
razões :

E' fato sabido que 100 kg.
de estéreo eqüivalem a uma
mistura de adubos químicos
que contenha a seguinte pro
porção ; 16,5 kg. de salitre
do Chile a 15%, 16,5 de
super-fosfatos simples a
20% e 2,50 kg. de clo-
réto de potássio a 60%.

Considerando os preços
correntes no mercado para
aquéles elementos (Cr$ 4,00
por quilo para o salitre, Cr$
2,76 para o superfosfato e
Cr$ 4,30 para o cloréto), efe-
tuando-se os cálculos, con

clui-se que o preço de 1 to
nelada de estéreo (equiva
lente a 355 kg. da referida
mistura) é de Cr$ 1.223,00.
Este seria o valor do estér
eo de galinha em elementos
nobres, não se computando
as características próprias
dos adubos orgânicos.

Ora, sendo vendido éste
estéreo a preços que variam
entre Cr$ 1.500,00 a Cr$.. .
1.800,00 por tonelada, é evi
dente que, se os agricultores
levarem em conta sòmente o

teor em elementos nobres
(como o fazem os america
nos) surgirão dúvidas quan
to à aquisição, não só por

'considerarem os preços ex

cessivos, como pelas adulte
rações que o estéreo de gali
nha vem sofrendo por parte
de avicultores menos hones
tos.

Por outro lado, conside
rando-se o volume de aplica
ção por unidade, o resultado
é digno de atenção, como por
exemplo no caso do café :
enquanto 355 quilos daquela
mistura de adubos são utili
zados para a adubação de
mais bu menos 70 pés, 1 to
nelada de estéreo, na melhor
das hipóteses, é empregada
para 500 pés ; a conclusão a
que se chega é de que, rela
tivamente, os preços vigen
tes para o estéreo são ele
vados.

Nestas condições, tratan
do-se de um subproduto, cer
to cuidado deve ser tomado
pelos próprios avicultores ho
que tange à oferta, a fim de
não estancarem uma fonte
de renda -bastante ponderá
vel da exploração avícola e
que, afinal de contas, pode
ria vir prèjudicar o próprio
país, uma vez que a não uti
lização de estéreo de galinha
implicaria num maior em-
prégo de adubos importados.

ENTERITE DOS PORCOS
(DIARRÉIA — ENTERITE NECRÓTICA)

ELIMINE-A COM

SUINON A
COMPRIMIDOS Â BASE DE NITROfUR AZONA

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Piods. Quims. Farms. Ltda.
Àv. RIO BRANCO, 108 - 4? - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA

ANTI-INFECCIOSO

adstringente

aosorvente
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UAi. o tipo de chifres, da raça Nelore, preferido pelos criadores brasileiros ?

___ Preferem os Nelores que tenham chifres firmes, implantados em forma de es

taca, inclinados ligeiramente para os lados e para traz e de secção oval. (Os chifres
banana são tolerados porem são considerados como defeito).

CRIE NELORE
COM REPRODUTORES DA MAROA

PQ
(produção e
QUALIDADE)

soe. nCRO-PASTOML DE PERNAMBUCO ITDR.
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessoa de Queiroz)

•'O melhor plantei Nelore do Norte, com todos os reprodutores campeões e todas as femeas registradas.

^ * f VA

L, ,L,

ESPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta. Tereza» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS-R. J.

Telefone: Secretário - 4 Avenida Caxangá, 3.943 — RECIFE.

ESCRITÓRIOS: Rua México, 158 - sls. 550/6 - Fone, 52-5739 — RIO DE JANEIRO

Rua do Briun, 37 - Fones, 9576 - 9133 - 9447 - 38740 — RECIFE - Pe.
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ATIVIDADES PASTORIS,.
BOLETIM INFORMATIVO DA COOPERATIVA CENTRAL ^
INSTITUTO DE PECUÁRIA DA BAHIA, RESP. LTDA.

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO
Movimento Geral dos Rebanhos da Fazenda "ALVARO RAMOS" (Mundo Novo) no mês de Julho de 1956

RAÇAS

Nelore
Guzerá

Indubrasil . . . .
Gir
Mangalarga . .
Crioula

Campolina . . . .
Pêga
Animais Serviço

Totais Gerais . .

Existência n<
mês anterior

SEXO

146

79

44

63

38

371

M

46

21

31

25

33

3

1

1

8

169

Tot»l

Par-
olal

192

65

110

88

71

3
1

1

9

540

MOVIMENTO DO MES

Nase.

M

Morte Compra Venda

SEXOS

M M M

520

38

Existência no mês

SEXO Total

Par
cial

F M
===

149

,

48 197

43 21 64

77 31 108
64 25 .  89

38 •31 69

3 3

1 1

1 1

1 8 9

371 169 541

Movimento Geral dos Rebanhos da "GRANJA LEITEIRA" de Água Comprida (Salvador) no mês d«
JULHO DE 1956.

Produção de Leite no mês anterior : 9.445 — Presente mês ; 10.050 '

RAÇAS

Existência no
mês anterior

MOVIMENTO DO MÊS Existência no mês

SEXO Total
Par
cial

Nasc. Morte Compra Venda

SEXO
TotaSEXOS

F M F M F M F M F M F M

Holandeza
tt

tt

118
9
4

28
3

146
12

4

4 2 2 3 120
9
4

27
3

147
12

4

Totais Gerais . . . 131 31 162 4 2 2 3 133 30 163

DEPARTAMENTO COMERCIAL
MÊS DE JULHO DE 1956

Mercadorias vendidas (séde e Agencias) Cr$ 357.826,30
Média por dia ' Cr$ 14.313,00
Número de notas extraídas 700
Média por dia 28
Mercadorias compradas Cr$ 420.836,70
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CULTURA DO ABACAXIZEIRO
VARIEDADES — Existem cêr-

ca de 90 variedades, com sinoni-

mia mal esclarecida. Há varieda

des inermes e com espinho. As

principais são as seguintes :

1) — O "bico de rosa" ou Ma

ranhão é o mais afamado em Per

nambuco. Quando maduro não

apresenta acidez e sua doçura

torna-se extrema ; o sabor é

muito delicado. Conserva-se bem

depois de colhido.

2) — O branco de Pernambu

co ou "pérola". O fruto é gran-'
de, de casca verde escura, que
se torna amarela quando maduro.

Em São Paulo é cultivado em

pequena escala, por ser mais

exigente que o amarelo ; o fruto

é grande na primeira colheita e
pequeno nas socas.

3) — O vermelho de Guaratiba.

Tem fruto pequeno, mas as ba-

gas são relativamente grandes.
4) — O amarelo, comum, de

Boituva. O fruto é bonito e gran

de, perfumado, bom sabor, mas

um tanto ácido. A planta é rús

tica, desenvolve-se até nos terre

nos mais pobres ; tem o inconve

niente de fornecer excesso de

rebentos folhiferos. Amadurece

de fevereiro a março.

5) — O paulista inerme (sem
espinho). E' pouco rústico e não

é cultivado.

6) — O abacaxi "Smooth Ca-

yene". E' inerme e tardio e não
se adaptou bem no pais.

CLIMA — Cresce bem nas zo

nas quentes, temperadas e úmi

das. Vegeta ôtimamente onde a

temperatura niédia anual está

compreendida entre 24-27» C ou

mesmo 40». Suporta, todavia,
temperatura mais baixa flutuan

te. Nas regiões frias, onde ocor

rem geadas, que podem destrui-
lo, de vento intenso e constante,

não é cultura econômica. Su

porta, quando bem enraizado,
longo tempo de sêca. A matura

ção do fruto não deve coincidir
com as chuvas, que o prejudicam.

TERRENO — O abacaxizeiro

possui raizes curtas e muito

a flor da terra ; os elementos nu-

Ariosto Rodrigues Peixoto

Eng' Agrônomo

tritivos e alguma umidade do so

lo precisam estar na superfiéie,

como em solos frescos recém-des-

bravados, ricos de humos ; exige

muito azôto mas sem excesso. Os

solos compactos, impermeáveis,

de tabatinga, arenoso, muito úmi

dos ou mal drenados não lhe con-.

vém, como ainda os solos calcá-

reos, os vales profundos, os mui

to inclinados, os frios e os en

charcados.

O solo deve ser bem arado com

antecedência, bem estrumado pa

ra tornar bem fôfo e permitir a

penetração fácil de suas raizes.

PREPARAÇÃO — O abacaxi

zeiro propaga-se por estacas, se
mentes, coroa, rebentos e filhotes,

que é o processo econômico e
único adotado. Êsses crescem em

tôrno do pedúnculo, nas proximi

dades da base do fruto. São três

tipos, segundo os tamanhos : fi-
Ihitinho, filhotes e filhotões. Os
filhotinhos são os piores e me

nores ; somente devem ser apro

veitados os filhotes, assim mes

mo os maiores.

Aescolha dos filhotes é feita

no abacaxizal, nas vésperas da
colheita, recolhendo-se dos pés

dos frutos bem maduros ; os pre

coces e tardios, em separado, a
fim de que a colheita, depois, não
ocorra em uma única época. Os

filhotes são extraídos e deposita

dos em lugar abrigado e à som

bra, ai permanecendo até o mo
mento de plantio. Quando são
amontoados ■ no campo, expostos

ao sol e à chuva, aquecem, feri
mentam, enraizam, mas enfra

quecem em seguida, com prejui-
zo da cultura.

As mudas são preparadas pa

ra plantio, desfolhando-se 4 a 5
cm. do caule dos filhotes maiores

do que dos pequenos. Dessa for
ma a quantidade de raízes é

também maior e, assim, o desen

volvimento da planta e do fruto.

IO desfolhamento não deve atin
gir a parte do novo caule para
não o enfraquecer. Desinfeta-se

em uma solução de Rhodiatox a

. 1 % durante um minuto. As plan-

, tas assim preparadas podem ser

expostas ao sol durante 3 a 4 dias

antes da plantação.

PLANTAÇÃO — Quando há

muda em quantidade suficiente e

de tamanho uniforme planta-se
em lugar definitivo ; em caso

contrário convém enviveirar as

pequenas quantidades a medida

que são encontradas e delas es

colher para plantio definitivo as

melhores, do mesmo tamanho e

bem enraizadas.

Deve-se plantar no começo

da estação das chuvas e colhêr

na época de estiagem e calor ;

nas regiões frias é melhor fazer

a plantação em janeiro-fevereiro

para que as mudas atravessem o

invernojá enraizadas.

E' preferível plantar em ter

reno ligeiramente inclinado e le

ve. O plantio em camalhões é

muito trabalhoso e deve ser ado

tado apenas quando o solo é ar

giloso e sujeito a enxurrada ou

de excessiva umidade.

Os plantios em linhas duplas

ou em linha serrada são os mais

econômicos, tornam desnecessá

rio o entaqueamento .de cada pé,
que se escora nos vizinhos ou la

terais, os frutos ficam na verti

cal, não há concorrência entre

as plantas das linhas ; as capinas

tornam-se mais econômicas e po

dem ser mecanizadas ; a colheita

é mais fácil e o desenvolvimento

dos frutos é satisfatório.

Um espaçamento econômico nos

terrenos médios, para as varieda
des inermes, é de 75 em entre as

plantas e entre as filheiras.

Quando se planta em linhas du
plas, entre cada grupo de duas
linhas, deixa-se um espaço de
1,50 m.

Quando se planta em linha
cerrada, o espaço entre as bju-

das é de 25 e entre as linhas é de
1,50. Pode-se plantar duas linhas
cerradas espaçadas de 75 cm., e

OUT' - 956 29



CRIPEC
— (Agricultura Pecuária)

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI-
RA. —. ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI-
BE-TOX, POMASULPA, CURSEON,

GLUCONATO DE CÁLCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO-
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

SABINO S FONSECA

Representantes exclusivos do

Lab' HEERTAPE e da Cia. Zooté-

enica e Agrária «TORTUGA».

Assistência Veterinária, Gratúita.

Rua Cel. Manoel Borge^ 24. —^
UBERABA Trig» Mineiro

AGEITAM-St: ENCOMENDAS POR REEM

BOLSO POSTAL E AEREO.

ítuci

Os Dez Man

damentos

d'

o Bom
1 — Mesmo tuas compras mais insigni

ficantes, deves fazê-las em tua cooperativa.
2 — Não te esqueças de que, quando

compras em qualquer estabelecimento algtun
artigo que a cooperativa distribui mesmo que
nisso gastes poucos centavos^ prejudicas os
interêsses dessa, os quais são também os
teus.

3 — Teu dinheiro só deve beneficiar a
cooperativa, porque dêste modo te beneficia-
rás a ti mesmo.

4 — Lembra-te sempre de que a coope
rativa não capitaliza para estranhos, de vez
que tôdas as suas economias são para os co
operados.

5 _ Não permitas que em tua casa en
trem artigos adquiridos fora da cooperativa,
dentro da variedade que esta distribui.

6 — Visita com freqüência a cooperati

va, que te pertence, pois todos nós estamos
obrigados a cuidar do que é nosso.

7 — Pensa que, se por tua displicência,
a cooperativa deixar de existir, voltarás a
pagar os artigos a preços excessivos.

8 — Não deixes de fazer sentir à Admi
nistração da cooperativa, com preferência
por escrito, tôdas as falhas que notares, pa
ra que possam ser sanadas imediatamente.

Não te limites a comentários em famí-"
lia, entre amigos, etc.

9 — Se algum dos artigos que a coope

rativa distribui não te agradar, faze com
que a Administração disso tome conhecimen-

ZEBÚ



[cooper ATIVAj

Cooperador
to, indicando o que preferes, de vez que és
um co-proprietário.

10 — Vive na convicção de que a coope

rativa nunca adultera os artigos, nem vicia

os pesos.

11 — Todo cooperador deve saber que:

—Não é suficiente demonstrar sua sim

patia pela cooperativa, inscrevendo-se como
associado e subscrevendo apenas uma quo

ta parte ;

—a principal condição para que a coope

rativa prospere é que seus associados façam

nela tôdas as compras ;

—que direis de um pai de família que
fôsse comer no restaurante sem pensar na
comida que sua esposa tivesse preparado ?

—todo cooperado é co-proprietário das
mercadorias depositadas na cooperativa ;

—tendo pago as mercadorias, se as dei

xais desvalorizarem-se, somente vós é que
sofrereis as conseqüências disso ;

—vosso bem-estar material depende de
vossa fidelidade de cooperador, pois somente
pela regularidade nas compras permitireis à
vossa cooperativa fazer baixar o custo de

vida ;

—é inútil que vos lamenteis da má si
tuação econômica, se não sabeis fazer peque
no esfôrço de fidelidade a vossa cooperativa,
o que constitui a condição essencial para que
o cooperativismo atinja plenamente os seus
fins.

OUT? .- 956

J A' ESTA' VENDA

L
O NOVO LIVRO DO DB.

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de «O Zebú do Bra
sil», editado pela S. B. T. M.

1;^

CR$ 110,00
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú» —

Cx. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro
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M A K C A

DO GADO

Fazenda "Serro Azul"
Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,

propriedade do Dr,

JOSÉ FERRAZ GUGÊ
END. EM SAL.VADOK : BU/i ABACAJíí., 27 — FONE : 7903

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

*

A' direita, um excelente

reprodutor da Raça Gir

CONQUISTINHA

Campeão Na> nal de sua

raça, na Exp íção Nacio

nal de Anin s e Deriva

dos — ilvador.

Município de IT A M B É

¥

A' esquerda, bonito e uni

forme grupo de bezerros

da Raça Nelore, todos eles

criolos do plantei e foto

grafados nas cocheiras da

Fazenda «Serro Azul»

*

Est. da Bahia
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A' direita, o ex
celente reprodutor
Gir, marca "Eva"

CONGO

Campeão absoluto
da III® Exposição
Agro-Pecuária e
Industrial, em Al-
fenas. Filho de
WHITE X CON-

GA, neto de Gan-
di- x Serena e de

Itú X Ba-viera e
bisneto de Besou-

ro X Toscana e de
Guaporé x Vene

zuela.

"'ISÊ

w  »

K ::3S^

ESTANCIA IBOÁ SORTE
Mostruárlo permanente de bons reprodutores, oriundos dos mais categorisados planteis da Raça Gir,

no Pais, propriedade do di'.

MOZART:; FERREIRA
CAIXA POSTAL, 321
C, P. São Paulo

!í-

direita, um

lindo garrote da
Raç®'' Oir, chita de
vermelho, controle
n 84, 1® prêmio
daquele certame :

ÊXITO

filho de DEMEN-
qo X ARANHA;
neto de MAXIXE
e de APIO X SO
LEDADE e bisne
to de CIGANO,

(importado).

*

MUNICÍPIO DE BARRETOS
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Agro-Pecuária
Sul de Minas

Pela terceira vez, reuniram-se criadores de to.
cia, a zona suücõste-sul mineira, em Alfenas, na rea-
lisafão do seu certame anual de pecuária e industria,

Com a presença do Governador do Estado, inau
gurou-se ali, a 20 de Outubro corrente, a IHo Expo
sição Agro-Pecuária e Industrial de Alfenas, con
gregando expbsitores de Alfenas, Monte Santo, TrOs
Pontas, Uberaba, Ribeirão Preto, Ibirací, Serrania,
Machado, Carmo da Cachoeira, S. Gonçalo do Sa-
pucai. Luminária, Varginha, Lorena. Cabo Verde,
Franca, Pinhal, Barretes, Baependi, Casa Branca,
Itanhandú, São Lourenço, Paraguassú e Jacutinga,

Embora o certame espelhasse o desenvolvimento
■pecuário das zonas referidas, foram admitidos a ele
exemplares de gado oriundo de outras zonas de Mi
nas e, ainda, de São Paulo, como se pode vêr da lis.
ta acima.

CHEGADA DO GOVERNADOR BIAS FORTES
Acompanhado do seu Secretário da Agricultu

ra dr Álvaro Marcilio e de numerosos outros pou.
ticos das esferas federal e estadual, o Governador
Bias Fortes chegou pela manhã, a Alfenas, sendo re
cebidos no aeroporto local, por numerosas pessoas
gradas e autoridades, sendo S. Ex. alvo de manifes
tações populares e, logo depois, assistindo a upr
desfile militar, escolar e esportivo.

—A's 12 horas presidiu S. Ex. a um lauto al
moço realisado em sua honra, sendo saudado pelo
Prefeito do Municipio, fazendo o Juiz de Direito da
Comarca, dr. José Maria Soares, o brinde de honra
ao Presidente da República.

INAUGURA-SE O CERTAME
A's 15 horas, o Governador do Estado inaugu.

rava a IIP Exposição Agro-Pecuária e Industrial,
dirigindo a palavra aos criadores e expositores pre-
sentes, assim como a uma multidão que compare-
ceu ao ato inaugural.

Após esta', virificou-se o desfile de animais pre
miados, os quais passaram à frente da tribuna de
honra do Parque da Exposição, na seguinte ordem ;

Cnf zni-A — 2' prêmio : DANÚBIO — JoãoTaveS-a Barbosa - Faz. Boa Vista - Alfenas-Mg.;
3' prêmio : PANAMA' — Renato Taveira Barbosa
— Faz. Boa Vista — Alfenas-Mg.; M. Honrosa :
índio ■— Mario Lemes Fegueiredo — Faz. São
Thomaz - Lorena-S P : KALU' e BRASIL - Jor
ge de Souza - Faz. Sto. Antonio -- Alfenas-Mg. _

Cat 203-A 1' prêmio : PAULISTA — Jouo
Lindolfo R. da Cunha — Faz. S Seb^tião do Buriti
— Uberaba-Mg.; 2" prêmio : PILOTO F^iêncio
Alves Dias — Faz. Sta. — Alfenas-Mg.; 3.
prêmio : CANADA' — Renato Taveira Barbosa
Faz. Boa Vista — Alfenas-Mg.; M. Honrosa :
DISPARATE e GAÚCHO — Mozart Ferrwm -
Faz. Boa Sorte — Barretos-SP ; TRIUNFO
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Moacyr Thiers Vieira — Faz. Ipê ; CHARUTO —
Augusto Tavelra de Souza — Faz. Primavera; BA
LUARTE — Jorge de Souza — Faz. Sto. Antonio—
Alfenas-Mg.

Cat. 205-A — 1' prêmio: FUSTÃO; 3' prêmio;
ARAKEN; M. H. : FIGURINO — Djalma Ferreira
Rocha — Faz. Sta. Luzia — Uberaba-Mg.; 2' prê
mio : DUQUE — João Paulino da Costa — Faz.
Floresta — Alfenas-Mg.; M. Honrosa : CIGANO —
Joi'ge de Souza — Faz. Sto. Antonio — Alfenas-Mg.

Cat. ZOH-A — M. Honrosa : João Batista Fi
gueiredo Costa — Faz. Campo Alegre — Casa Bran-
ca-SP.

Cat.. 209-A — 2' prêmio : MAREUPE — Nabor
Toledo Lion — Alfenas-Mg.; 3' prêmio : URUBA-
TAO — Leonida Nogueira Araújo — Três Pontas-
Mg.; M. Honrosa : BANGU' — Wilson Rodrigues
de Paula — Faz. Sta. Cruz — Ribeirão Preto-SP.

Cat. 201 — 2' prêmio : JAGUARAO — Juvenil
Barbosa da Costa — Paz. Sta. Rosa — Serrania-SP.

Cat. 203 — l' prêmio : EXPOENTE — João
Lindolfo R. da Cunha; 2" prêmio : EBRIO — Djal
ma Ferreira Rocha — Uberaba-Mg.; 3' prêmio :
EUK — Wilson Rodrigues de Paula — Ribeirão
Preto-SP ; M. Honrosa : ALUMÍNIO e GO VER-

Acima, o reprodutor COXILO, Res. Campeão
da Raça Gir, no certame e chefe do plantei da
Fazenda "Santo Antonio", de propriedade do

criador sr. Jorge de Souza, no Município de
Alfenas - Sul de, Minas.

NADOR — Mozart Ferreira — Barretos-SP. ELMO
fleinaldo Lionel de R. Alvim — Faz. Sta. Fé —

Três Pontas-Mg.
2d/s/re.g. — 2» prênüo : ÊXITO — Mozart

Ferreira — Paz. Sta. Pé — Barretos-SP; 3'
prêmio : GIU — Evaristo de Lemos Filho — Fran-
ca-SP : Honrosa : FIDALGO — José da Costa
Muniz — Faz. das Almas — Cabo Verde-Mg.; DE
SEJO — Wilson Rodrigues de Paula — Ribeirão
Preto-SP.

Cat. 205 —• 1' prêmio ; DELUSO — João Lin

dolfo R- da Cunha — Uberaba-Mg. ; 2" prêmio : DE
LEGADO — João Paulino da Costa — Alfenas-Mg;
M. Honrosa : D. QUIXOTE — Juvenil Barbosa da
Costa — Serrania-Mg.; DAMACIO — Joaquim Cae
tano de Carvalho — Faz. Sta. Helena — Ibiracy-Mg.

Cat. 207 — 2' prêmio : GAIOLINHA — Djal
ma Ferreira Rocha — Uberaba-Mg.; 3' prêmio :
BROTINHO — Evaristo de Lemos Pilho — Fran-
ca-SP; M. Honrosa : MARUJO —- Mozart Ferreira

Barretos-SP; FIDALGO e TAMBAU' — Evaristo

de Lemos Filho — Franca-SP.
Cat. 209 — U prêmio : CONGO — Mozart Fer

reira — Barretos-SP.; 2' prêmio : COXILO — Joi--

! -T'?

:  - ••ar;

• ̂

A' esquerda, flagrante do ato inaugural do
certame : 1 e 2 — O Gov. Bias Fortes e co
mitiva : chegando ao recinto e cortando a
fita simbólica ; 3 — Palanque oficial e par
te da assiMência ; if -— Discursa, o dr. Oli

veira Naves, no ato do e,ncei~rumento.

Acima, quatro flagrantes do desfile de
animais premiados.
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ge dé Souza; 3' prêmio : TÜFÃÕ — Sucessores de
Manoel P. Costa — Faz. Cachoeira; CEILÃO —
Pedro Siqueira — Alf>nas-Mg.; PALHAÇO ■— Ma
rio Lemes Figueiredo — Lorena-SP.

Cat. 20Jt — V prêmio ; CIGANA Joaquim
Caetano de Carvalho — Itairacy-Mg.

Cat. 206 — 2" prêmio : MACUMBA — Mario
Lemeâ Figueiredo —( Lorena-SP.

Cat. 208 — 1" prênüo : BALISA — Florencio
Âlves Dias — Alfenas-Mg.; 2" prêmio : JUTA —
João Batista Figueiredo Costa — Casa Branca-SP ;
3' prêmio ; Florêncio Alves Dias — Alfenas-Mg.

Cai. 210 — 1' prêmio : BAIONETA; 2' prêmio:
CARICIA — João Paulino da Costa ; 3' prêmio :
PRENDA — Sucessores de Manoel P. Costa —
Alfenas-Mg.

Cat. 202 — l"* prêmio : RESSACA; 2' prêmio :
CURITIBA — Sucessores de Manoel P. Costa —
Alfenas-Mg. ; 3' prêmio : PIROGUINHA; M. Hon- ,
rosa : LIRA — Mario Lemes Figjieiredo — Lore
na-SP.

Õat. ÈOJf — l' prêmio ; PREDILETA ; 5' prê
mio : REBECA — João Paulino da Costa — Alfe-
nas-Mg.; 3' prêmio : DUQUES A — Sucessores de
Manoel P. Costa ; M. Honrosa : LINDA — Moacyr
Thiers Vieira — Alfenas-Mg.

ENCERRA-SE O CERTAME

O certame agro-pecuário e industrial de Alfe-
nas, teve a duração de cinco dias, sendo encerrado
a 25 de Outubro, com uma solenidade, no próprio
recinto da exposição, em cujo transcurso teve lugar
a entrega de prêmios.

Falaram, àquele ensêjo, um diretor da Associa
ção Rural de Alfenas e o dr. Francisco de Oliveira
Naves, presidente da Sociedade Mineira de Agricul
tura, o qual pronunciou oportuno e aplaudido discur
so, abordando problemas e necessidades agro-pecuá-
rias sul-mineiras, as quais o orador conhece profun
damente.

AMPLIADO O AMPARO
DO GOVERNO AOS CRIA
DORES DE GADO BOVINO

Acolhendo exposição de
motivos do ministro da
Fazenda, o presidente da
República assinou decreto
elevando para oitocentos mi
lhões de cruzeiros a emissão

de apólices destinada ao
cumprirnento das leis de am
paro aos criadores e recria-
dores de gado bovino. Na
longa exposição de motivos
o ministro da Fazenda fun
damenta o pedido de emissão
com a necessidade de ajudar
os pecuaristas, cujos crédi
tos só agora podem ser sa
tisfeitos, em face de contro

vérsias jurídicas e judiciárias
suscitadas em tôrnp da nova
lei com que se pretendeu re
gularizar a situação. A emis
são ora autorizada pelo pre
sidente da República corres
ponde a uma elevação de 500
milhões de cruzeiros sôbre os
limites anteriormente fixa
dos em lei.

FAZENDA CAMPO ALEGRE
Criação selecionada de gado indiano da Raça Gir

situada no Municipio pau
lista de

Casa Branca

A' esquerda, a excelente
reprodutora da Raça

Gir,

JUTA
aos 36 mêses de idade,
Res. Campeã da IXI» Ex
posição Agro-Pecuária
e Industrial de Alfenas.

Enderêço do criador :
Rua Prudente de Morais, 67
Fone, 44 — S. J. da Boa Vista

— São Paulo —

Propriedade de :

JOflO BATISTA F. DA COSTA
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Fazenda

Floresta
Criação selecionada de ga
do Indiano da Raça Gir.
Venda permanente de
tourinhos das melhores

procedências.

J^PRESENTA, à esquer
da, os seus criolos que

representarm o plantei

na IIP Exposição Agro

pecuária e Industrial do

Sul de Minas, em

Alfenas :

Acima, PREDILETA,

Campeã do certame

e filha de Triunfo e de

Tirolesa.

Ao centro, DELEGA

DO, 2' prêmio,' filho de

Mineiro x Joia e neto

de Guilherme e Pão

de Ló.

Em baixo ; REBECA,

2' prêmio, chita de ver
melho, filha de TRI

UNFO & MARSE-

LHEZA.

PROPRIEDADE DE

r  PilULINO
Dfl COSTA

Rua Olegario Maciel, 475
Telefone n. 149

município de

ALFENAS
Sul de Minas
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ESTANCIA

Sta.

da Quitanda
— propriedade de

^J'f ka^:^\
"f ' Tí] ' *^

^4' -í^*^ '
^4 >•. .'

João Lindolfo
Rodr. <'<> Cunlia
Com um grande plantei da raça Gir,
com cerca de 100 femeas registradas

pela S. R. T. M.

Tendo como reprodutor o fino gar-
rote D. Quixote, cujo pedigree se vê

abaixo :

D. QUIXOTE
(2828)

V, ■<<

Primeira (reg".)
Raf.

Salina (imp")

Cadete (reg'') —

Expoente (reg^)

Sibéria (reg») —

Gaiolinha
Noronha

Marecha'
Sibéria -

A' direita, o garrote
D. Quixote, em toda
a plenitude de sua
magnífica conforma
ção, seguro ao ca
bresto pelo seu pro

prietário.

município de

Este de Minas

ff
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A esquerda, o re
produtor da Raça
Pirapetinga, aos
20 meses de idade:

NILO
1' prêmio de sua
raça e categoria,
na IIP Exposição
Agro-Pecuária e
Industrial, em AI-
fenas, considera
do "o melhor re

produtor suino do
certame".

*

FAZENDA BOA ViSTA
Uma das maiores e bem orientadas criações de suínos da RAÇA PIRAPETINGA,

no Sul do Estado e propriedade de

ALUISIO DIAS ALVES
e situada a desesseis quilômetros da cidade

Município de ÂLFENÂS
Endereço do Criador :

*

Rua Cel. Pedro Correia, 568 —

~  r - Itíí il w

ALF

Sul de Minas

A' direita, um
magnifico casal de

suinos Pirape
tinga :

TUPI e GENI

com 8 e 12 mêses,
resjuectivamente/,

dois primeiros prê
mios naquele cer
tame, de cujo re
cinto constitui-

ram verdadeira
atração.

*

ENAS Minas Gerais

■>»*>
^  ̂ ^ 4>>- ^

Ve.

, í-^t" sj»;,.,. .0
' .;.T

N|»Í A vVv,4í *í •;'
^ „ «.vM

%w

» ^ «-Í ^ ^ -"W.,

^  %-V -.V '. ^ V v*-4.T
X;

E
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A' esquerda, a
magnífica repi"o-
dutora que se sa
grou Campeã da
Raça Gir, na III'
Exposição Agio-
Pecuária e Indus
trial do Sul de
Minas, em Alfenas

ALIS A

aos, 32 mêses, re
gistro n. 9.473-A,
filha de FUA',
Campeão no mes
mo certame alfc-

nonso no ano

passado.

FAZENDA STA. MARIA
Caprichosa seleção de gado da raça Gir, sitiiada a 18 quilômetros da cidade, propriedade de

FLORENCIO ALVES DIAS
Residência : Rua Juscelino Barbo sa, 569 — Cidade de Alfenas

Município de ALFENAS Estado de Minas

♦

A' direita, grupo
de animais regis
trados, composto

por

PILOTO - NORO
NHA - SOSINHA

e BALISA,

compondo o lote
que levantou o ti
tulo de "o melhor
conjunto da Raça
Gir", no recente

certame de Al

fenas.

i

M  ...
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A  PÁGINA DOS

PRODUTOS PEARSON
Caixa Postali 2.201 — RIO

Todo mundo conhece

CREOLINA PEARSON

Experimente agora

U  M

preservativo de madeira à base de óleo de
creosoto. Torna a madeira branca resisten

te ao cupim, humidade, fimdos, etc. Tam

bém cura frieiras nos pés do gado.

1  I', :

BROMETIL - DOW

k,. ̂

o mais poderoso formicida norte americano;

brometo de metila com gás lacrimogêneo.

TINTA BETÜMINOSA

para proteger os metais contra a ferrugem.

■/'íP'
■'fy' •■T • \

■y' -

-  • 1. . . -VW '

, ip.

'  ,V. '
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Écções És Bezerros Receiii-NosciÉs*
No primeiro grupo de afecções

■ que podem aparecer logo após
: ao nascimento, contam-se ; a ic-

terícia dos recém-nascidos, a di-

senteria e as infecgões umbili

cais com suas complicações mais
freqüentes (septicemias, onfalo-
flebistes e artrites).

A intericia, dos recém-nascidos,

afecção grave e relativamente

freqüente nos equídeos e seus

híbridos (incompatibilidade de

■grupos sangüíneos), pela inges
tão do colostro, era atribuída
dantes a um distúrbio funcional
do fígado ; êste acidente é raro
nos bezerros. Em um caso por
nós observado em bezerros He-
reford, a coloração das mucosas
se normalizou em 15 dias.

E' freqüente encontrar, sobre
tudo em bezerros de raças euro
péias, quando infestados de car-
rapatos logo ao nascer, casos de
piroplasmose e de babesiose com
a idade de 15 a 20 dias, que po
dem trazer confusão ; o exame
Ido sangue esclarece o dagnóstico.

A disenteria dos recém-nasci
dos observa-se, principalmente,
nos plantéis em que grassa o
abôrto epizoótioo, e entre os
produtos de vacas afetadas de
mlocardite crônica post-aftosa
(cocoteiras) e, ainda, entre as
vitimas de carência alimentares
(marasmo) e de doenças caque-

.tizantes. Recém-nascidos nestas
condições são fracos, com pe
queno pêso, às vêzes prematuros;
.não demora o aparecimento de
uma diaréia de côr cinzenta, fé
tida, que se torna escura e san-
guinolenta, com tenesmo e acom
panhada de tristeza e falta de
vontade de mamar ; morrem em
dois ou três dias. Em tais vacas,
a retenção da placenta ocorre
pm alta porcentagem.

Muitos observadores admitem
ique o bezerro privado do leito

OTÁVIO DUPONT

* — Extraído da monografia
"Dados Sobre as Afcções dos Be
zerros" — S. I. A. — Ministério
da Agricultura — 1953.

colestral, quase sempre morre de
septicemia colibacilar ou de én-
terite diarréica. Os anticorpos ne
cessários ao recém-nascido não
atravessam a placenta da vaca;
concentram-se, porém, no primei
ro leite, de onde decorre o gran
de valor biológico dêste durante
o período crítico neonatal.

O bezerro nascido forte, ao to
mar contacto com os germes do
meio externo, deve adestrar as
suas defesas contra a invasão
dos seus tecidos por um grupo de
agentes mais q,u menos virulen-
tos, entre os quais se destacam :
o colibacilo, a pasteurela, um
cocobacilo hemolitico, * estrep-
tococos, estafilócocos (inclusive
o micrococo tetrágenes) Coryne-
bacterium pyogenes, bacilo da
necrose, Salmonella dublin e en-
terítidis, Proteus, etc. Diversos
autores admitem a participação
de um vírus na bronco-pneumo-
nia do bezerro. Entre os fatores
debilitantes que predispõem pa
ra as infecções dos bezerros,
apontam-se as condições anti-hi
giênicas dos estábulos, deficiên
cia alimentar em quantidade e
qualidade.

As infecções graves dos recém-
nascidos são, antes de tudo, in
fecções ligadas à industrializa
ção dos produtos de laticínios ;
entre os animais que vivem em
liberdade no campo, sem contac
to com estábulos e currais, estas
afecções são pràticamente des
conhecidas.

As defesas orgnânicas dos re
cém-nascidos para manter os
germes fora do limite dos teci
dos, são fornecidas, principalmen
te, pelo leite colostral, rico em
vitaminas e globuUnas, com im
portante papel na nutrição ;
trazem estas, ao mesmo tempo,
substâncias imunizantes em quan
tidade suficiente, até que o be

zerro possa elaborar a sua pró
pria imunidade, ativa.

São necessárias duas rações
diárias de leite integral durante
quatro a seis semanas, para dar
ao organismo o suficiente teor
de vitaminas A e D ; PHIIjLIPS
e seus colaboradores estimam que
o bezerro, durante êsse período,
necessita de ■! litros e 600 gramas
de leite integral, diàriamepto.
para cobrir as necessidades do
organismo em certos componen
tes do complexo B ; uma diarréia
grave é a conseqüência dessas
carências. Logo que o bezerro
absorve pequenas quantidades
de ferragem, estabelece-se uma
flora gastro-intestinal favorável,
que suprirá ràpidamente as exi
gências em vitaminas do com
plexo B.

Grande número de experimen-
tadores provaram que a boa ali
mentação durante o último pe
ríodo da gestação contribui pa
ra o aumento do vigor fetal e a
diminnuição das perdas ; boas
pastagens são indispensáveis ao
fornecimento do caroteno necessá.
rio a elaboração da vitamina A
que, através do leite colostral.

* A. FLORENT E. M. GOD-
BILLE (Annales de Médécine Vé-
térinaire —y 1950 — pág. 337) e
diversos outros autores descreve
ram uma pasteurela atípica he-
molitica considerada como causa
dora de certas septicemias do be
zerro recém-nascido, -da pneumo
nia séptica dos bezerros, vitelos e
b 'Vinos adultos, enquanto não
fôr provada a existência de um
virus. O referido colobacilo õ
igualmente o principal agente de
pneumonia contagiosa do carnei
ro e é encontrado ocasionalmente
na bronco-pneumonia dos lei
tões.

Ensaios em cobaias demons
traram que, ao contrário da pas
teurela clássica, a pasteurela he-
molitica é penicilino-sensivel e
sulfamido-resistente.
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proporcionará ao laezerro uma

alta reserva do indispensável
agente, de resistência * à infec-
ção.

Urna experiência realizada por
R H. Bruce (1945) demonstrou
que a administração de 500.000
unidades de vitamina A, duas

vêzes por semana, durante o úl
timo mês da gestação, trouxe
a suspensão da mortandade nos
bezerros de um rebanho de gado
Holsteln no qual tinham falhado
tôdas as outras medidas profilá-
ticas.

O curral, tal como o conhece
mos em muitos estabelecimentos
de laticínios, constitui o maior
inimigo dos bezerros do nosso re
banho leiteiro ; a imudicie, sobre
tudo no verão, favorece a perma
nência de uma flora polimicro-

„ o o aumento da sua viru-
biana o "

lência, através das sucessivas ví-
í--v,oa' O confinamento em está-
virn3-s*

#  O colostro —' leite dos pri
meiros dias após o parto é a prin-

, « indispensável fonte de vi-cipal e ^
/L e de caroteno para olamina ̂

_ recém-nascido ; diversos
bezerro ^experimentadores chegaram , à
conclusão de que, após um mês
de administração de leite, com-
,  an hezerro, continuando empleto ao
seguida com o leite desnatado,

A  receber bom feno comdevera ei , , ,

pequeno teor de celulose ou óleo
^e £igado ou um suplemento vita
minado.

« » ISTestes últimos anos, obser-
„ í>m bezerros Hereford —Vou-se V"*-

® vigorosos com .3

^^10 dias de idade — uma gas-froenterite hemorrágica com
evolução muito rápida semelhan
te & enterotoxemia dos cordeiros
causadas pelo Clostriãuium per-
finaens tipo C (JOURNAL AM.
VET CBD. ASS. — Vol. 122-2/53
__ N. 911 — pág. 99 ; L. A. GRI-
NEB. e outros — School of Vet.
Med. Colorado A. & M. College,
Fort Collins).

Anteriormente MACRAE e ou

tros publicaram casos idênticos,
também igualmente fatais, sendo
isolado o Clostridium welchii Ti
po A.

buios òu currais constitui, tam
bém, a principal causa da propa

gação da tuberculose. Observá

mos, nestas condições, alta per-

centagem de vacas tuberculosas

num rebanho quê era reunido dià-

riamente em um curral arenoso,

onde, na época da sêca, os ani

mais viviam no meio de núvens

de poeira silicótica, que favore

ciam a evolução de uma formo

grave de tuberculose pulmonar.

« « •

Entre as infecções que apare

cem nos bezerros nascidos sadios

e fortes, após o contacto com os

germes do meio ambiente, du

rante a primeira quinzena, me

recem menção especial as for

mas septicênicas que fulminam às

vêzes o recém-nascido em poucas
horas, sem manifestações clíni

cas : a flora microbiana, virulen-

ta em excesso, ultrapassa a de

fesa ainda precária do recém-

nascido. Esta forma, inexistente

quando o bezerro nasce e perma
nece nas pastagens batidas pelo

sol, é observada especialmente

em produtos de raças européias
* * que freqüentam estábulos e

currais anti-higiênicos, logo após
o nascimento. Nêste capítulo —

Septicemia com evolução rápida

e fatal — entram igualmente as

infecções pela via umbilical, atra

vés dos seus vasos sanguineis, do

úraco, da gelatina de Warthon ou

pelo ferimento do umbigo, quan

do o cordão já está em vias de se

destacar. Na primeira alternati

va, a morte pode ser fulminante,
sem sinais clínicos e sem supu-
ração do cordão umblliçal; êste,
em tal caso, apresenta-se apenas

infiltrado e serve de meio de cul

tura para a flora microbiana do

curral, que invade em seguida o

sangue ; às vêzes, bezerros nes

tas condições resistem por 2 a 3

dias ; a morte é precedida de ina-
petência, depressão nervosa, diar

réia e hipotermia. A' necropsia,

observam-se apenas lessões dis

cretas, que consistem em arbori-

zações vasculares sôbre as sero-

sas : peritônio, pleura, pericár-

dlo. Quando a marcha da septice

mia é menos rápida, encontrani-

se sinais manifestos de infecção

local ascendente pelos vasos um

bilicais : artérias alantoidianas e

veia hepática, sobretudo, com

derrame de serosidade sauguino-

lenta na .cavidade peritomal. Nas

formas lentas, as lesões da sero-

sa são pouco acentuadas, mas en

contram-se freqüentemente lesões

secundárias de bronco-pneumo-

nia, às vêzes, purulenta, de peri-
cardite, miocardite (embolias

supuradas), de hepatites por di

versas embolias microbianas, etc.

Àsslm, é freqüente o apareci

mento de artrites localizadas em

umà ou mais articulação, acom

panhadas de forte manqueira e

atrofia do membro corresponden

te, vulgarmente chamada "carua-
ra" ; nos animais de alto valor,

deve-se, na fase inicial, a cura

dista grave complicação da fle-
bite umbilical, pela cauterização

do c. rdão umbilical, administra

ção de penicilina, estreptomicina
e sulfas associadas, e pelo sôro

sangüíneo materno ; GAUEIER
e CAZABAT associam igualmente

:> veneno das glândulas dorsais do

sapo {Bufo vulgaris), que seria
datado de propriedade anti-infec

ciosas por ação sôbre a cortex-su-
pra-renal como o A. C. T. H.

Finalmente, numa certa per-

centagem de bezerros, a onfalo-

flebite restringe-se à formação de

um abcesso local, mais ou me

nos volumoso, com paredes es

pessas e pequeno orifício na ex
tremidade inferior e sem tendên

cia à cicatrizaçâo.

Êste foco de infecção, com re

percussão sôbre o estado geral,

pode dar origem, igualmente, a

metástases ; o processo mais prá

tico de o destruir consiste na

r.auterização com um cautério

em forma de cone ; nos dias sub

sequentes, para acelerar a cica
trizaçâo, aplica-se, no orifício

deixado pelo cautério, um tam
pão'de algodão embebido em sa
bão liquido ou em glicerina, a

10%.
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A' esquerda, o

garrote da Raça

Gir :

BRONZE I!

aos 20 mêses de

Idade, futuro ra-

çador do plantei e

filho de BRONZE

X MILIONÁRIA,

neto de ITAIQUA-

RA e bisneto de

MAXIXE.

■k

FAZENDA BOA VISTA
Caprichosa criação de gado indiano da Raça Gir, meticulosamente con

trolada pelo Serviço de Registro Genealogico, propriedade de :

MIGUEL THOMÊ
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

município de mirasol Estado de São Paulo

*

Esta novilha Gir
ã esquerda é

VENEZUEU
outra filha do re
produtor chefe do
plantei, BRONZE,
também cria da

Fazenda.

*
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SOCIEDBDE RUML DO TRIONGULO MINEIRO
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionáiia exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealó-
gico das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado

com o Ministério da Agricultura.

B. MELu BORGES, S4 UBERABA TELEFONE — 1590

DIRETORIA

Presidente :

ADALBERTO

CUNHA

RODRIGUES DA

1

J  OUD - 956

Vice-Prcsideiites :

DR. LAURO FONTOURA

TORRES H. RODRIGUES DA CUNHA

Secretário Geral :

JOSE' SEVERINO NETTO

1? Secretário :

- MANUEL SILVEIRA

2? Secretário :

BRUNO DA SILVA OLIVEIRA JR.

t" Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS
2° Tesoureiro :

MARIO CRUVINEL BORGES

CONSELHO DELIBERATIVO : FÁBIO
MÁXIMO JUNQUEIRA — DR. AL
BERTO FERREIRA — DR. LUIZ
CALCAGNO JR. — RANDOLFO
BORGES JR. — DR. JOÃO REZENDE

Suplentes : JOSE' BENTO JR. — JOSE'
PRATA SOUTO — G. TITO RO
DRIGUES DA CUNHA — RIVALDO
MACHADO BORGES e SILVIO CAE
TANO BORGES

C0N3ELH0 FISCAL: ÂNGELO AN
DRÉ' FERNANDES — EDMUNDO C.
BORGES — OSWALDO CRUVINEL
BORGES

Suplentes : OTÁVIO BOAVENTURA —
WALTER DE CASTRO CUNHA
MARDÔNIO PRATA DOS SANTOS

REGISTRO GENEALÕGICO DAS RA
ÇAS DE ORIGE»! INDIANA

/Mretor :

PYLADES PRATA TIBERY

Vicc^Dirctor •

ÂNGELO ANDRÉ' FERNANDES

Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

Secretário :
VãLTER FERNANDES

47



o SALMIO mínimo DO
TRABALHADOR RURAL

Afim de esclarecer duvidas sobre a ma

téria em epígrafe e tendo em vista de cons
tantes consultas a nós dirigidas sobre maté
ria trabalhista, passamos a publicar comen
tários sobre Direito Social, na parte aplicá
vel aos trabalhadores rurais.

O salário mínimo também é extensivo
aos trabalhadores do campo, por força do
que dispõe o art. 76 da Consolidação das Leis
do Trabalho :

«Art. 76 — Salario Minimo é a contra-

prestação mínima devida e
paga diretamente pelo em
pregador a todo trabalha
dor, inclusive ao trabalha
dor rural, sem distinção de
sexo, por dia normal de ser
viço, e capaz de satisfazer,
em determinada época e
região do país, às suas ne
cessidades normais de ali
mentação, habitação, ves
tuário, higiene e transpor
te».

O último decreto sobre salário minimo,

de 16 de julho p. passado, fixou em Cr$
3.300,00 a remuneração minima para o mu
nicípio de Uberaba.

Cabe esclarecer que a Consolidação das
Leis do Trabalho permite descontar cs for
necimentos feitos ao empregado, tais como
habitação, alimentação, vestuário e higiene,
especialmente as duas primeiras especies,
que têm aplicação tradicional nesta região.

Assim, de acordo com o art. 83 da mes
ma Consolidação e nos termos da atual Tabe
la do salario minimo, o empregador pode des
contar até 33% do salario de seu empregado,
si lhe fornece habitação, e até 43% si lhe for
nece alimentação. Tais porcentagens, entre
tanto, não podem ser aplicadas discriciona-
riamente sobre os salarios dos empregados
mas nos justos têrmos de seu valor. Assim,
si a ocupação de uma casa rural não vale
mais que Cr$ 300,00, não pode o empregador
efetuar desconto superior a essa parcela. Si
a casa, entretanto, valer Cr$ 1.500,00 de alu
guel mensal, o empregador só poderá des
contar o máximo permitido em lei, ou seja,
Cr$ 1.089,00 correspondente a 33% do sa
lario minimo da região. Da mesma foirua
proceder-se-á com o fornecimento de alimen
tação ou de quaisquer outras espécies que,
pelo contrato ou pelo costume, tiver direito
o empregado.

PEÇA UM EXEMPLAR DO LIVRO

Os Graniles Reprodutores lodiaoos oo Brasil
Trabalho único neste gênero, com 544 paginas,

em pape! Couchê. 1.500 ilustrações dos mais

famosos animais, além dos grandes espécimes

importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

PEDIDOS por cheque ou vale pos

tal (Cr$ 3.000,00) — Revista Zebú

— Rua Artur Machado, 10-A, ou

André Weiss — Rua Quinca Vaz, 80

— Uberaba - M. G. —
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rune. 1 I 07 — Caixa Postal, 39
ft. Artur Atachado, 10-A - Uberaba

Oir. proprietário - Ari de Oliveira

ASSINATURAS

Brasil . . . • Cr$ 100,00

sob registro Cr$ 150,00
Número avulso . . . . Cr$ 8,00
Estrangeiro (sob reg.) CrÇ 200,00

agentes nos estados
ALAGOAS

MACEIÓ — dr. Manoo) do Vale Ben-
,Q Pr Floriano Peixoto, 26.

BAIA

(TABUNA — Hermenogildo de Souza —
trav. Adolfo Leite.
IdIGUEL CALMON — Adaulo Liberalo
RIO DE CONTAS — José Ro

sas — Correios e Telégrafos.
i0 Moura

SALVADOR — Coop. Insl. de Pecuária
ia Bahia — Rua Migxel Calmon, 16.
VITORIA DA CONQUISTA — João

Cairo.

E. ESPIRITO SANTO

CACHOEIRO DO ITAPEMERIM — Ar-
quimedes Gonçalves Neves Praça da
Mafrii-

MUNÍZ freire - Antonio Bazzarella.

GOIAS

ANAPOLIS - Herosé do Velasco Ferreira
_ Rua 7 de Setembro.
ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.
CORUMBAIBA — Bertolino da Cosia Pa-

gnndes. _
GOIANIA - Isorico Barbosa de Codoi.

_ Rua Vinte e Um, n. 12.
IPAMLRI - Mário Va« do Carvalho —

Ay. S. Vicente do Paulo.
MINEIHOS — Antônio Paniago.
PIRACANJUBA — J,oão da Costa

& Silva.

nova aurora — José Pi
menta Borges.
PIRES DO BIO - Zacarias Brai. Rua

"^RIO^VERDE — Joarib Dias de
Araújo — R- Major Oscar Cam
pos, 34.
SANTA HELENA — José do Frailas

-- Assi Rural.
TRINDADE - Ezequiel Daiüas — Granja

Guanabara.
M. GROSSO

AQUIDAUANA — Paulo Mendes Mar
ques — HofeI Vitória.
CORUMBA — Arlindo Cerqueira Casar,
o ADAO lima — Rua Tiradonles, 286.
CAMPCL grande — Antonio Mondes

Amado — 1"=®-
MJUtANHAO

SAO LUIZ — Ignésio Corrêa
'  Cândido Ribeiro, 618.

MINAS GERAIS :

ANDRÊ FEERNANDES — srta. Ely
Reis e Anlonio Bels.
ALFENAS — Fernando Mar-

timÁano — Bco. Nacional de M.

Gerais S. A.
ARAXA — VaUer Batisia — Av. Ole-

gário Maciel.

BARBACENA — José Fr.' de Assis —

Pr. dos Andradas, 95.

BRASÍLIA — Manoel Martins

(Neco).
CAMPINA VERDE — Gcter

Trindade. — Prefeitura Municipal
CASSSIA — B. M. Alves - Agência de

Jornais e Revistas.

Cl.-AUUIO - Elias Canaan — Casa «Santa

Terexinha».

GOMES - Adaulo de Oliveira —

Prefeitura Municipal.
CONGONHAS DO NORTE —

Ulysses Pereira.
CONQUISTA — Geraldo Abale — Pre

feitura Municipal.
DIVISA NOVA - André Pereira Rabêlo.

DORES DO INDAIA — Dátio de OU.

veira Clemenlino.

ESTRELA DO INDAIA — Alrimar Au

gusto do Oliveira. '

FORMIGA — Edmundo Soares Lins.

GUAXUPÊ — José Lessa Couto.

IBIA' - Anlonir» Hetmelo de Paiva Reis

— Aq. rfe Estatística.
ITAPECERICA — Lincoln Ma-

laquias Mendes.
JOAIMA — Pedro Lemos.

MACHADO - Benedito Morais — Av.
Rio Branco, 214.

MONTES CLAROS — Bonald

Carvalho Freire—R. S. Pedro, 74
MIRAI — Ulysses de Sousa

Bezerra — R. Independência, 70.
MONTE CARMELO — Mari-

vai Veloso de Matos — Prefeitu

ra Municipal.

w

Hertape

h base de sulfas e. vitami

nas A e D, atua como anti-
infeccioso e cicatrizante.

Outros produtos HERTAPE;

SULFINPÔ, SULFINJEX
e BERNOL

Laboratório .

HEltTAPÉr^údi
Rua Cardoso, 41

C. P. 692 - Belo Horizonte

MORADA NOVA DE MINAS

— Alipio Gomes.
PARACATU' •— José Henri-

ques Barata — Rua Dr. Sérgio
Ulhôa, 32.
PARA' DE MINAS — Hélio de Melo

Mendonça — Rua Benedito Valadares, 224.
PARAGUASSU* - Einval Lauro Ribeiro

-i- Cx. Postal, 19.
..PASSOS - &da. Emitia Dias Lemos - Buo

Cristiano Sto.traev, sa
PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelists

Martins — Inspetoria do Fomento.
PIRAJUBA - Antonio da Costa Brandão

RIO PARANAIBA - José Rezende Vargas
-- Rua Atanásio Gonçalves.
STA. RITA DO SAPUCAl —

Ideal Vieira — Caixa Postal, 6
STO. ANTONIO DO MONTE - José Fran

circo de OUveira Brasil.

S. GOTARDO — Ronan Rezende —
RIO DE JANEIRO (Esl. do)

NITERÓI — Aderson Ferreira

Filho — Alameda S. Boaventu-
ra, 770.

PARA

BELEM - Pará - João A. de Melo e Silva
— Coop. Ind. Pecuária do Pará — Ruz
Gaspar Viana, 48/54.

paraíba

JOÃO PESSOA — Isiãro Ay-
re.s—A. Camilo de Holanda, 1320
JOÃO PESSOA - Celso Paiva Mesquita

— Rua Beaurepaiie Rohan, 275.

PARANA

JANDAIA DO SUL — João Alves de

Lima — Caixa Postal, 216.

PERNAMBUCO
CORRENTES — Sebastião Leal Vascon

celos — R. João Pessoa.

ÍECIFE — dr. Aluisio F. Costa —

D. P. A. — Av. Caxangá — Cordeiro

R. G. DO NORTE

CEARA-MIRIM — Jurandir do Araújo
Carvalho.

SAO PAULO :

ADAMANTINA — Osivaldo
Vicente — Cx. Postal, 155
ARAÇATUBA — Tadashi Tacaldgiiti —

Praça Rui Barbosa, 4O0.
ITAJOBI — Wanderley Gerlack.

LONDRINA — Miguel Melo —
Caixa Postal, 340.
PORTIRENDABA - José Cândido da Si

queira.
PRES. VENCESLAU — Gali-

leu Mendes Amado — Hotel Rex.
SAO PAULO - Francisco Marino — R. 7

de Abril, 230 - 5." — Fone, 36-37-53.
TANABI — Bras Sauro.

RIO GRANDE DO NORTE

CAICO - Sandoval Medeiros — Agência
Postal Telegráfica.
CEARA'-MIRIM — Jurandir

de Araújo Carvalho.
RIO GRANDE DO SUL i

ALEGRETE — Higio Gonçalves — Rus
Dametrio Ribeiro, 124.
S. LOIHIENÇO DO SUL - Damásio Eva-

risio Soares.

PORTO ALEGRE - Inácio Elizeii* ■— Ga
leria Municipal, 127.

SANTA CATJtRINA :
CURlTlBANOS - Henrique Cameir'» d*

Almeida,
SERGIPE

ARACAJU — Luiz Andrade —- Seção
do Fomento.
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Lavoura do mês
NORTE — No Norte do Bra

sil continuam as derrubadas,

queimas dos roçados e limpas nos

coqueirais, e enxertos. Colhem-se:

cana de açúcar, abóboras, man

diocas, abacaxis, melancias, ba

nanas, ananases, araçás, abaca

tes e outras frutas. Colhe-se e
prepara-se o fumo. Plantam-se

arroz, abóboras, milho, feijão, ca
na de açúcar, melancias, molões.
Terminam as colheitas de café,
cacau, milho e feijão.

CENTRO — No Brasil Central

plantam-se alfafa, algodão, amen
doim, araruta, café, cana de açú
car, luta, batata doce, feijão, ger
gelim, milho, mandioca, miamona;
semea-se fumo ; transplantam-se

mudas de cafeeiros, fumo e euca

liptos.

SUL — No Sul, continuam os
trabalhos, do mês anterior. Plan

tam-se arroz, alfafa, batata do

ce, milho, cana de açúcar, man

dioca e plantas forrageiras. Se

meiam-se abóboras, melancias,

melões, tomates, quiabos, pepinos,
beterraba. Limpam-se milho, fei

jão, cana, mandioca, batatas ; fa
brica-se farinha de mandioca.

Transplantam-se o fumo. Na vi
nha já devem ter sido feitas as

aplicações de calda boldalesa e,
caso apareça o oídio, também

aplicações de enxofre. Regam-U
os viveiros. Faz-se enxertias de

borbulho de laranjeiras, limas,
cidras e limões, como também de

outras árvores frutíferas, desde
que os orta-enxêrtos deixem des
ligar bem sua casca.

Já não é bom periodo para in
cubar ovos, cortar madeira para
construção, nem para castrar

animais.

lOBOE aOBOE

'FASES DA LUA

Lua Nova — 3

Q. Crescente — 11

Lua Cheia — 19

Q. Minguante — 26

1 Segunda São Gastão

2 Terça Anjo da Guarda

3 Quarta Sto. Evaldo

4 Quinta S. Francisco Assis

5 Sexta Sto. Atilano

6 Sábado São Bruno

7 DOM' Sto. Adalberto

8 Segunda Sto. Evôdio

9 Terça São Dionisio

10 Quarta São Beltrão

11 Quinta São Firmino

12 Sexta Desc. da América

13 Sábado São Daniel

14 DOM' Sto. Evaristo

15 Segunda São Severo

16 Terça São Martiniano

17 Quarta Sto. André

18 Quinta São Lucas

19 Sexta São Pedro

20 Sábado Sto. Artur

21 DOM' São Bertoldo

22 Segunda Sta. Maria

23 Terça São João

23 Quarta São Fortunato

24 Quinta São Crispim

25 Sexta Sta. Boaventura

27 Sábado Sto. Elesbão

28 DOM' São Simão

29 Segunda Sta. Ermelina

30 Terça São Marcelo

31 Quarta Quintina

aoEaõ: lOBOl

DIAS INDICADOS PARA :

Plantar, semear e transplan
tar : 3, 4, 5, 10, 11, 12, 13, 18, 19,

23, 24, 25, 30.

Capinar e destruir ervas dani

nhas : 3, 6, 8, 9, 10, 12, 15, 15". 20,

22, 25, 26, 31 é 31.

Horóscopo do mês

PARA OS NASCIDOS ENTRp

23 DE OUTUBRO E 21 DE

novembro

Tôdas as pessoas nascidas nes
te periodo têm o Sol no signo de

Escorpião, domicilio de Marte.
Esta posição fortifica bastante

a vitalidade e, se outras influên-
cias concorrerem, indica boa- saú
de durante a vida inteira. Favo
rece e inclina às profissões e ocu
pações governadas por Marte, ta
is como militares, dentistas, ci
rurgiões, ferreiros, químicos, etc.
Inclina também para o ocultismo
e o lado misterioso das coisas, fa

vorecendo igualmente a profissão
de detetive e tôdas as pesquisas
árduas e difíceis. Os melhores de
tetives são nascidos sob êste
signo. Dá firmeza, obstinação, de
terminação, amor próprio e con
fiança em si. Geralmente, essas

pessoas são capazes de abrir seu

próprio caminho na vida. Os sen

timentos são fortes e a vontaiio

é'poderosa.

PEDRAS PRECIOSAS -

Principal : água-marinha ; com-

plementares : ametista e ágata.
FLÔRES — Dália, rainúncu'"

e rosa.

FERFUMES — Violeta, fl-'
de laranja, tuberosa e áloes.

CÔRES — Vermelho e seug m*'

tizes, azul marinho e creme.
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Ao lado, outra
das numerosas

reprodutoras
registradas dt^

plantei :

CASINHA

1" prêmio de
sua categoria
de fêmeas com
mais de 4 den
tes, no certame
de Londrina.

*

Fazenda "São joão"
Caprichosa seleção de gado in

diano das Raças Gir e Nelore,

feita à base de grandes e reno-

mados planteis naeionais.

MARCA

2C
DO GADO

Criação de mnaros, tendo coínõ
padreador um grande exemplar
da Kaça Catalã e Campeão da
Feira Nacional dei Campo, em

Madrid - 1950.

CELSO GARCIA CID
MUNICÍPIO DE LONDRINA ESTADO DO PARANA'

•k

A' direita, ou
tra das grandes
j'0produtoras
(jo plantai :

cARSIA

l'-' prêmio de
sua categoria
na II- Exposi
ção de Pecuária
ije Londrina,
em Julho-56.
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PERGUNTE A
QUEM

JÁ OS USOU. . .

Exija os SAIS MINERAI&^IODADOS SI¥AM - Tipo extra
Tipo Extra B — Para bovinos e ovinos
Tipo Extra M — Para suinos

Tipo Extra G -— Para aves
Tipo Extra E — Para eqüinos

SIVilM - Um nome ■■ Uma garantia ■■ Uma tradição de um quarto de seculi

CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO
MILÃO - SÃO PAULO - MADRID —

SAO PAULO
RUA 7 D£ ABRIL, 105 - 2" ANDAR - SALAS 207/9
CAIXA POSTAL, 9054 - FONE 35-0921

Filial no Rio Grande do Sul-

P@if@ âli@ig ■
RUA PINTO BANDSfRA, 357, 2.0 and
fONiES; "1645 - 54iU . interno 27
CAIXA POSTAL N." 2521,


